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A boa gente eanoínhense, parece estar fadada a ver desapa­
recer um dos últimos marcos remanescentes da história � do
município.
Talvez o último mesmo!

Segundo JilOS consta, cogita-se em construir uma nova igreja
,
ao depois da demolição- da tradicional Igreja Matriz "Cristo
Rei", no mesmo local.

Um povo sem hístórda, é um povo sem passado.
Dizem que, quem viVe de passado, é museu.

, ! '

Mas, passado, presente e futuro, são elos 'estreitamente liga­
dos. São estágios de vida, que não podem ser alienados ou

separados dentro de uma comunidade.
,

I

São 47 anos de históricos acontecimentos que por ali passaram.

Casais ali se uniram, crianças (hoje-pais e avós) alí recebe­
ram o .pnimeiro sacramento do batismo; depois, a primeira'
.comunhâo ,

.

I

Templo depositário de tantas' e tantas orações, relicário da
"nossa fé e da nossa esperança ... não pode vir abaixo apenas
por um anseio de modernização ou para "que possa atender
as atuais e futuras' necessidades da população religiosa de
uma cidade em crescimento" .

Acho que sou um sentiimental!

Se isto for um defeito grave, arcarei sozinho COIU o ônus de
tal. Sei que já existem correntes contra e a favor da demo­
Iição , Espero que todos aqueles que se importam com as

coisas e as causas afetas a nossa comunidade, não venham a

�e esconder na clausura de um mutismo cômodo e acovardado.

Todos devem se manifestar conscientemente, sem o bitola­
mente de qualquer setor político ou religioso.
Deve-se avocar um plesbicito popular.
Não'envolvendo apenas 081 fiéis .... aqueles gue fazem sem­

pre o que o padre acha que devem fazer e, também, aquelas
parcelas outras do povo, que analisam o problema sob outros

enfoques.
'

-

-

Não conheço, confesso, as minúcias dos fatos.

Não verifiquei à luz dos olhos.jse as paredes efetivamente es­

tão rachando, se as bases de sustentáculo estão apresentando
problemas insolúveis ou se a estabílidade físdea da edifica­
ção está abalada à nível de se optar pela demolição.

Contudo, estribei-me no "Laudo. Pericial" que me chegou em

mãos e que, segundo consta, foi solicitado pelo senhor Wil­
son Seleme ,

Medida esta; diga-se à bem. da verdade, plausível e sensata.
,

I

Aliás, e Laudo em pauta, na sua parte conclusiva', abre. am­
plamente, a possibilidade de uma .recuperação do prédio, não
sem antes, a efetivação de novos e mais detalhados estudos
técnicos que "possíbíhtem a elaboração dos. projetos neces­

sários à execução dos, serviços, bem como do orçamento cor-

respondente" .

.

.

-E, é exatamente dentro dessa viabilidade técnica, que devem

repousar as nossas esperanças, no. sentido da restauração
.

' , ,

(

Achamos todavia, que 'pairam certas perguntas que deveriam

merecer respostas em' atenção ao. esforço que a comunidade
.

local sempre dispendeu para ajudar a Paróquia.

Todavlia, se efetivamente, o atual estado do prédio apresen­
tar-se hoje ou futuramente tendente à atentar contra a segu­
rança daqueles que freqüentam aquela Casa de Orações, na­
da mais no.s restará, senão lamentar G, perda irreparável deste
cabedal histórico.

Qu� os responsáveis maiores no contexto da nossa comunida­
de, claro, :inclusdve o nosso querido vigário Frei O�ivo Ton­

. delli, $e manifestem.

Sem nenhuma corrente tendente. a . pressionar ou assustar
. , '

ninguém.
I APenas fu:t;ldanrentado3 em responsabilidade fi bom senso.

GLAUCO J. BUI�,NO
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de Major V ieira, além dos Pre­
sidentes dE; Câmara de Vereado­
res de Irineópolis e Canoinhas,
Otto Eggers e Paulo Eduardo
Rocha Faria, respectivamente, e

mais o Vice-Prefeito de Porto

União, Alcides Oliveira e o. Pre­
sidente do PDS daquela cidade,
João Maria Oldnger .

Um 'documento- elaborado pelos cinco prefeitos da As­

sociação dos Municípios do Vale do Canoinhas, prova ao. Ministro
dos Transportes que a região. realmente precisa do trecho Canoi­
nhas-Porto União totalmente asfaltado, além de, mostrar as condi­

ções da economia dos Mu.nidp�os da nova Microrregfão.

A Associação dos; Municí­

pios do Vale do Canoinhas

(AMVAC), reuniu-se dia 30 úl­
timo na Sociedade' Aliança em

Porto União, especialmente pa-
. -ra estudar e aprovar o documen­
to que Ioi elaborado por uma

comissão coordenada pelo
Prefeito de Irineópolís, Rober­
to Batschauer.

o documento, j á com as

respectivas assinaturas de apro,
vação acompanhou um memo-

, , .

rial que os cinco Prefeitos en.:.

tregaram nesta quarta-feira ao

Ministro dos Transportes, rei­
vindicando a inclusão da BR-

280, trecho Canoinhas - Porlto'

E;stiveram presentes os'

Prefeitos, Victor Buch Filho, de
Porto União; Roberto Bats-

, ' chauer, de Irineópolis; Benedito
Therézio de Carvalho Netto, de
Canoinhas; Odilon Pazda, de
Três Barras; Claudio. Gadotti,

Ce '0 8

União (Iríneópolís) , no plano
pnioritárío . do Departamento
NacionaI de Estradas de Roda..

gem (DNER).

Alguns principais pontos
, do documento elaborado.: Espe­
lho da População regional; si­

tuação eleitoral; potencial in­

dustrial; indústrias em ativida­
de na microrregião; cooperati­
vismo; cooperativas em ativida-

,I

de na região; potencial agríco­
la da 'região; sindicatos; atual
posição no sindicalismo; setor
educacional; demonstrativo da
situação comercial; pecuária:
situação da energizaçâo rural
na região; extrativismo; .

situa-

.ção da erva-mate. O documen­
to é fartamente ilustrado por
uma série de fotos dos cinco

municípios que compõem G

AMVAC.

e

eve .+
•

I
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Segundo informações do
Delegado do Instituto Brasileiro
de G e o g 1" a fia e Estatística
(IBGE) de Santa Catarina ao

Prefeito Benedito 'I'herezio de
Carvalho Netto, revela exitraofí-

cialmente, que o Município de

'Canoinhas cresceu -a�itna da

média nacional, cerca de 30 por

cento em 10 anos. Era 1970 era­

mos 35.458 e .hoje somamos 43
mil habitantes, com crescimen­
to aproximado de 35,3 por cen­
to. Esses dados são parciais, e o

número exato será fornecido p�_
lo IBGE/Se a partir de f'ev&rei�
1'0 de 1981.

I ,

depoimento pessoal, opinaram,
como conclusão básica, à demo­
lição do prédio, ,já que' o proces­
so de expansão dos danos está
se agravando; como :r.isc·o de um
sinistro de conseqüências im-

previsíveis. Estiveram presen-.
tes: Agenor 'Cristófoli I (Associa,

. "

çãoComercial e .
Industrial de

Canoínhas) ;' Afonso Schick

(Sindicato '4.os Contabilistas);
Arno Court Hoffmann (Rotary
Clube) ; Zaiden E. Seleme

,

Ná segunda-feira, dia 03 do Icorrente" reuniram-se os mem.-'

bros do Conselho Administrati­
vo da Paróquia de Canoinhas,
com os líderes comurritários..pa­
ra debater e formar opinião sq-
bre o problema do edifício da
Matriz Cristo Rei, tendo em vis­
ta o laudo pericial executado

pelo eng. Paulo Cabral Wend­

hausen, à vista das condições
péssimas que se encontra o pré­
dio. Em 95% dos presentes, em.

e Marc'ílioAmanhã

\

!

-,

ainda
es

Três Barras, qUe em 1970
tinha 6 mil pessoas, passou em

f980 para 11 mil, com cresci­
mento populacíonal de �ai..� de
00 por cento.

Major Vieira, teve sua po­
pulação dímínuída em tS4 habí­
tantes, possuindo em 198ú me­

nos do 'que i970.

I
'-..J

.,.

I R I'OS
OLIÇAO

I (Lions Clube de Cancínhas) ; -'

. Egon Thiem (Clube do Sigilo);
Paulo Rocha Faria (Câmara dos
Vereadores) ; Benedito Therézio
de Carvalho Netto (Prefeito.
Municipal) Pastor Guenther
Rueckert (Igreja Evangélica
Lutherana) ; Juci T. R. Seleme
e Ane Manie Sachweh (COnlí,s-'
.são de Cultura);' Jair Corte

'

(Movimento de Cursilho).

Leia, detalhes do laudo 'pe..

rícial, em página ínterna. .

e

Dias

--
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o QUE E A.A.

Segundo os
.

companheiros do

Grupo, Alcoólatras Anônimos é

uma irmandade de homens e mu­

lheres que c'ompartilham suas ex­

periências, forças e esperanças a

fim de resolver seus problemas co­

muns e ajudar outros a se recupera-.

rem do alcoolismo.

('O único requisito para se tor­

nar membro do A.Ap-, é o desejo
de parar de beber. Não há necessi­

.

dade de pagar taxas nem mensali­
\

dades, pois somos auto-suficientes
\ graças às nossas próprias contribui-

-,

. ções. Passamos durante as reuniões

semanais, uma sacola, onde' cada
�. �m coloca sua colaboração em di­

nheiro, para pagar ,a água, luz e

nosso cafezinho. O prédio não é

pago,
.

pois foi cedido pelo Inamps,
,desde a fundação do Grupo Tran­

qüilidade, dia 10 de novembro de
1970 - comentaram os companhei
ros.

Um
.

outro fator que eles pro­
curam. deixar claro, "paraevitar as

chacotas, brincadeiras com as pes­
.soas 'que ,aqui convivem e já encon­
tram dificuldades para' viver so­

cialmente até mesmo com a famí­
lia", é que O A.A. não está ligado
à nenhuma seita ou religião, ne­

nhum movimento politico, nenhu­
ma organização �u instituição que
vise o lucro .. "Nosso propósito' 'pri­
mordial -. prosseguem

.

eles � é
mantermo-nos sóbrios e ajudar ou­
tros alcoólatras a alcançar a sobrie.
dade".

,

os DEPOIMENTOS
OS frequentadores das reuni­

ões diarias se encontram num com­
partimento da sede do A.A. onde
cada um dá seu testemunho de vi­
da e diz as dificuldades que encon.
trou para não continuar bebendo
mais uns tragos pela rua. o. velho
'oompanheiro acha que "graças à es­
ses

.

depoimentos, alguns
�

compa­
nheiros se conscientizam da impor­
tância de frequentar o Grupo' e de
ouvir experiências de outras pes­
soas. Eles se envolvem no depoi.
mento e no (testemunho do compa..
nheiro de tal manéira que sentem
ansiedade de também falar algo SÜ'-

bre sua vida" .

.

,

O velho fala em nome da maio­
ria dos componentes do grupo, que
a esta altura se reservam .em seus

mundos angustiantes, o do anoni­
mato, Conta que em alguns casos,
um companheiro não sente-se tão

-=

I
I
I
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TELEFeNES:, Escritório 23-1770. - Loja 23�2614

Edifício Planalto Hotel - Loja Térrea N.o 413

Fones: 2�-0433 - 22-0477 - Ramal 6

EXECUTA-SE TODO TIPO DE, LAVAGEM, INCLUSIVE
UNIFORMES E CORTINAS.

,
\'

SERVIÇO ESMERADO, RAPIDO E GARANTIDO.

PREÇOS ESPECIA_lS 'PARÂ COLÉGIOS, CLUBES
E ASSOCIAÇÕES.

Consulte-nos" sem
.

cornprornrsso.

_' �Iende DO horário comercial, inclusive sábados à tarde.
,

FOTOCO PI A·S?

} }.

J

I. .

CARTóRIO DO 'REGISTRO CIVIL - EDIFíCIO ·DO FORUM
I •

lJI_AQUINA MO�DERNA E SOFISTICADA ""SECRETARY
IED � CÓPIAS �nMPLES E DUPLA FACE _' TODOS OS
TAMANHOS .�, PAPEL TIMBRADO E CIRCULARES PA-

R;A EMPRESAS _. PAPEL VEGETAL E TODOS OS
IMPRESSOS.

QtiALIDA_D� 'AJ3S0LUTA PRqNTO .t\TENDIMENTO.
•
,

&. ·.'il A
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\.: .r::\.U GE
INDÚSTRIA COMÉ,RCI'O·-

_.

Distribuidores

Completa .dos

Exclusivos
J j,

•

Motores

Esquadrias de ferro .e

de vidros, com equipe
tentes para sua

•
, I

EXPORTAÇAO

«'\VEG,»
urna variadíssima secção
de profissionais cornpe­

colocação.
Ima Dei..e.ia 8Hvalho, 4t e 44 - UNlA8 DA VITÓRIA -- PR.
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Esmeraldinó Maia de Almei:da

orgulhoso, mesmo depois da recu­

peração. ,

"Vários companheiros hoje não
estão tão satisfeitos como eu, por.

exemplo. Houve casos efj1 que ma-.
taram suas mulheres, surraram-nas,
as expulsaram de casa, Esses com-

.

panheiros transmitiam ódio aos fi­
lhos e não conseguiam viver em

harmonia com
.

toda a sociedade.

Atualmente, mesmo recuperados,
eles não gostam de lembrar destas

passagens". .

Ouvindo atentamente as pala­
vras .do velho companheiro, um ou­

tro frequentador do Grupo, aposen­
tado do Exército, diz que sua situa-

ção não foi tão grave mas que sen­

te-se hoje um homem mais jovem,
mais disposto.

HO meu relacionamento. com

as pessoas melhorou, 200% � disse.

.

�"Eu já estva encontrando alguma
'dificuldade para me relacionar com

os amigos e com parentes, pois che­

gava constantemente embriagado
em casa. Depois que. conheci o A.
A. minha vida mudou. Melhorei
em

.

.todos os sentidos e sou grato a

quem me truxe para esta casa".
.

O velho prossegue seu depoi­
mento, deixando às .vezes escapar o

primeiro nome de um dos alcoóla­
tras. Nervoso, ele diz que "eu ti­
nha que tomar três Iitros de álcool
à noite, pois as bebidas não me sa­

tisfaziam'. Outros procuravam to­

mar' tinta de pintar calçados, "tic­
tac", por conter substâncias alcó­
olicas. Soube de casos onde .a pes­
soa por gostar demais de caipirinha
e não sentir mais nenhum prazer

tomando-a, passou a gost ar de pól­
vora com ·limão e álcool. Conclu-

)
.

são: às vezes nem o internamento
e um tratamento rlgoroso salvava
essa .pessoa da desgraça ou da mor­

te".

NAO É' PRECISO

Conta o velho companheiro que
muitas vezes a pessoa visita o Gru­

po e ao ouvir depoimentos de ou­

tros companheiros pensa que não é
\

necessário frequentar a casa,
'

"Essa pessoa' ouve-muito falar
sobre ? internação, sobre casos em

que o companheiro, como eu, "inge­
riu álcool puro, ou mesmo

-

outra

substância altamente tóxica só pa­
ra sentir o gosto' do álcool, Ela

pensa: nunca foi internada. Dai
'd

' \.

para a recan a, e um passo, pOIS a

pessoa acha que pode continuar
tomando sua cervej inha, não acre-

.

ditando ser doente por fazer isso".
. Para o velho, basta. Iniciar to-.

mando uns copos' de' cervej as, umas
doses de uísque, para depois então

\
.

passar para Outro estágio, o do exa-

gero, o extremo, "pois aí, nem a

.cerveja, nem o uísque, nem mesmo

outra _ bebida irá satisfazê-la" .

•

.... ..
. ...

:.:<>:.:.... . ..
. ...

CANOINHAS

Nem bêbado, nem vagaburido ,

I

. Os alcoólicos anônimos não adrni-

tem que as pessoas os tratem desta

maneira, pelo menos dentro do'

Grupo, O velho companheiro ga­
rante' que o alcoolismo I não é um

vício, mas sim uma doença curável.'

"Não estou' curado não.' Ainda

acho que a cachaça é �uito gosto­
sa , No entanto, não bebo, aliás, não
bebi mais uma gota sequer desde

quando comecei a frequentar aqui,
há seis anos. Já estive duas vezes

internado na Colônia Santana e

três vezes no Instituto São José.
-Fuí taxado de louco.. irresponsável
e outras coisas mais. Por isso não

gosto que nos chamem hoje de bê­

bados. O alcoólatra é doente, acima
de qualquer outra coisa, e essa do­

ença pode S€r curada".

ÚA prova disso é que estamos

com saúde, aqui pregando, ensinan­
do e aprendendo mais a cada dia
com ôs mais novos companheiros".
- argumentou um moço de apro­

ximadamente 3'0 anos. "Em nossas

fazes difíceis" tínhamos visuais in­

críveis:
.

serpentinas saindo pelo
chuveiro, quando' tomávamos ba-

'

nho, . cobra, ratos, lagartos, sapos .e

,outr.os. bi�hos horríveis, que nos
causavam medo e ao mesmo tempo
nenhuma reação".

Para O velho, num dos seus

poucos momentos de lucidez, quan­
do se encontrava 'em situação' ago-
"nizante no leito de um hospital, ele
lembra ter gritado o nome de sua

mulher. "Pedi, imploreiu ela que
arrumasse um pedaço, de pau para

matar uma cobra enorme que. esta­

va dentro do tubo de soro, que coi­

sa horrivel".

o aposentado do Exército, re­

trucou "não é só parar de beber

para sentir melhora em nosso cor­

po e nossa mente. O organismo es­

tá habituado com. o álcool durante

muito tempo e com isso ela: fica'

bloqueado,
-

deixando-o fraco, _
É

necessário procurar um
.

médic'o e

sempre que possível tomar muitas
I .

vitaminas" .

Antes de seguir para a sala de

reuniões para dar seu testemunho,
o velho companheiro, apanha num

armário o livro de atas do Grupo
Tranquilidade e comenta que "te'­

mos o nome de todas as pessoas. que
passaram por aqui desde a funda­

. ção, há 10 anos".

"Vale lembrar que milhares de

pessoas já se interessaram em saber

quals os' nossos propósitos. mas \

apenas 40,0 .sairam do Grupo recu­

perados. -Hoj e eles vivem
.

em paz ....

,. . " . i

com a proprra consciencia, com a

família, amigos e com a comunida­

de em geràl". - finalizou o velho.

..

.... ..
. ...

:.:�:.: .
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PAPANDUVA
MAJOR V,IEIRA: Francisco Krisan

CURITIBA -: Pedro A. Grisa
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'LUCIO COLOMBO
r'

EM
I

,

A Sociedade Caçadorense de Bochas, uma das
I

.

.

mais tradicionais' daquela cidade, promoverá no PIrÓ­
xímo sábado mais um Baile das Debutantes. Serão

I '

vinte e nove meninas-moças que serão apresentadas

pelo cantor Agnaldo Bayol àquela sociedade. A noi­

tada de gala terá o brilhantismo musical do concei-
. \ {'

/ ,

tuado conjunto "Brazilían Trolpcical 8000". Estas são

as n�BS/80 da Sociedade Caçadorense de. Bochas:

Ana Mara Solettl, Anne Leé Fauth, Adriana Ma.ria

Bínetto, Andréa Marion Rossettí, Andréa 'Romão

Martins .Claudía Heck.: Eliziane. Schaefes, Eliane

Aparecida Sant'Ana, Gládís Lúcia Madaloszo, Glei-
, I

de Haudseh., Gisele We:rle, Gisele. Brusco, Helena

. Westerlon, Janete Iung, Jaquelíne John, Joana Fer­

reira, Liliane Cury, N{árgareth ÁUage" Maristela Fo-
�

,

restí, .Marlowa Pampermaier, Marcia Balvedí, Mi-,
-

rían Berardí, Mylene Dalmas, Nadja Bíttar, NEUSA .

PEDRASSANI, Noeli Ap1arecida Amorim" Paula

:Koc!kma:nn, Rita de Cássia Driessen e Silvana Deboní.

C�AÇA

Vamos patinar nos embales da moda joverit 'a�

GARDENIA
Vestid$ flutuantes, I camisetas, mini-saias,

jardineiras, ealças je�ns,

MODa-RIO PRIMdYE�A .. VERãO
Ap·ar:eça só falta voei.

Trabalhamos com Cartão «ELO» .'

Niver em Joinville
,

.

Inaugurando idade nova neste sábado, o broto'

Rosemery Níedzeilskí, residente em Joínvillé, a quem
enviamos nossos melhores votos de felícidades.

«Grupo Latino»
em Canoinhas

/

Com um variado e selecionado repertório para
todos os gostos, o conjunto musical "Grupo Latino",
estará. dia 15 próximo I!0 Clube Canoânhense abri­
lhantando o "Baile do Havai", promovido pela nova

diretoria do Grêmio XV de Julho.' Estamos convi­
dando casais jovens e coroas, além da ala dos soltei­
ros de nossa sociedade, para prestigiarem o aconteci­

.mento , As mesas já estão a venda, sendo Cr$ 1.000,00
as de pista e Cr$ 800,00 as demais. Os ingressos indi­
viduais estarão à venda na 'portaria do Clube Canoi-

.

nhense, alCt$ 250,00.

-, Tokarski na capital
,.

Acompanhado .. dos profesores Arnaldo 'E ..

Mews e Jair Marcolla, viaj ou para Florianópolis, lO
escritor Fernando Luiz Tokarski. Além de assuntos

tratados na área do magistério, esteve em V'tS'ita I ao
seu amigo escritor L. A-. Martil}s Mendes, autor de·
obras como "Pedra Redonda" e do recém. lançado li-

vro infantil " .. , ,e Desligaram a Televisão",
.,

VIVA UM VERÃO MAIS FELIZ
,

�om.oe

óCULOS SOLARES COLEIÇAO �1

dã.

ÓTICA (OHFIANCA
,_

P'Ptllp Láu:ro Mü;Uer, 52-2 - ::fome 22-0316
I

CANOJNj[Â5�5C

(

I

======:=
,

Neuza Pedrassani, da sociedade ca­

noinhense, estará fazendo seu "debut" no

próximo, sábado em Caçador. .Ela- é filha
de João (Zulmira Carmelita Solletti) Pe-
drassaní ,

.' ..

\
.

!'2T'"lJIt dwa iNnv N

/ I. \

Aniversários
HOJE: Vicente Novak,. Roselio Modesto Fedalto e

José Ivan Silveira.

AMANHÃ: He:ron Peixoto, Edgard Treml e ·Walde-
.mar Simm..

'

DIA 10: Sra . Irmengard, esposa de Hugo Peixoto;
Vva. Anita Paulo. '

DIA. 11: Carlos Mülbauer, Vva. Maria Iracema Fe'­
.

dalto, Sra. Helma, esposa de Wiegando Wie­
se, Arlete Grosskopf, Eson Michel e Sra.

/ Ema, esposa de Francisco Bayel ,

DIA 12: Haroldo Mohr, Anucar Cador e Sra. Ivani
Terezinha, esposa de·Bernardino Schuppel.

DIA 13: Sra. Elvira, esposa de Sezefredo Voigt, Ni­
colau Burgardt; o garoto Ricardo .d�e Cam­

P9s, filho do casal Alam" (Norma) de Cam­
pos; Luiz, leisposà de Raimundo,Preíssler .

DIA 14: Carmem. Lucia, filha do casal, Aroldo (Di­
vair Zaniolo) Carneiro de Carvalho,' resi­
dente em Brasília: Elizabeth Grosskopt, Ju­
celyn da Penha Wiese, filha do casal Ary

. Paulo (Astrid) Wiese; Sandro César Petren>
tchuk ; e Fernanda \ . Treml, filha do casal'

. Ervino (Arlete) Treml .
.

'
.' 'I

\

Aos aniversariantes, os parabéns deste colunis­
ta,' com votos \die muitas felicidades.

• I

Marini e Thomé na assembléia
)

Ao que tudo indica, a micro-região do Alto
Vale do Rio "do Peixe, atualmente sem nenhum re,
presentante na 4-sse�bléia Legislativa, não mais sen­

tirá o problema da Ialtado candidatos à altura. \É voz

corrente em Caçador. c cidades daquela região, .que
pelo menos. dois caçadorenses estão muito. cotados

para candidatos a deputados estaduais em 1982: Cel-
,...

,

so Marini, atuar Vice-Prefeito e Diretor da rede de

Supermercados Cereal e Lojas A�DI, e Nilson T'ho­

mé, ex-Presidente da Arena .Jovem, jornalista, pro­
fessor uníversítário �' escritor.

f .

I(

o sim de Glair
e Sérgio Antonio
Subindo o altar da Igreja Matriz Cristo Rei,

parava bênção matrimonial o:sjovens Glair Knorek e

Sérgio Antonio Scopel, filhos dos casais Estanislau e

Nair Knorek e Antonio e Arcangela Scopel. A ceri­
mônia acontecerá hoje às 18 horas, seguida de recep-

. ção
I

aos convidados no Salão de Festas da Paróquia de
Canoinhas. Do coluníta, as felicitações ao jovem eàsal,
extensivas aos seus pais.

Parabéns Ró'drigo
Com uma bonita ,festinha para OiS amiguinhos

e "familiares, o garoto Rodrigo Luiz Colombo, come..

morou nesta sext.a-Ieira, os seus 3 aninhas de exís,
,

tência. Ele é filho do mano Waldery (Lucia) Colem­
bo, a quem envio meu abraço,

M._ ==_--_---------�

Ni'ver na agenda,

f,.';
.

/" ,

)
,

'\

,

DESTAQUE,
DA SOCIEDADE JOIN­

VILENSE, o CASAL 'WALDE- .

l'vlAR JOÃO (MARIA LUIZA)
HOFFMANN,- NA SOCIEDA­

DE GINASTICA, POR OCA­

SIÃO' DO CASAMENTO 'DE
. .

I

SEU FILHO CARLOS ALBEH-.

TO HOFFMANN ,.

vE «DESPA H »
, '\

. DE OSMARIO DAVET FILHO

Rua Major Vieira) 350 - Telefone 22-0740

I, Credendado sob 1'1.0 291 para:
EMPLACAMENTO DE VEíCULOS - SEGU..:
ROS GERAIS - CARTEIRA DE ·HABILITA­
çÃO � CARTEIRA DE IDENTIDADE - CON-

FEOÇAO DE PLACAS E PLAQUETAS.

)

Antecipo na coluna de ho�e, 06 parabéns. à
Andreia Mallen, que nesta segunda-feira completa
sem; lindos 15 .anos de vida. Ela foi uma � bonitas

I .

(J elegantes meninas-meças que fizeram seu "debut"
no Clube Canoínhense dia 6 de setembeo último. An•

dreia é filha do prezado casal, Aristide8 (Dílee Mo­
reira) Mallon, d/e nessa sociedade.

. 0(, J'ORNAL "CORREIO DO POVO", de
Porto Alegre, está promovendo campanha de'

.

�ssinaturas em se, oferecendo preços, reduzidos,
para assinantes lanuaiS',

Fé;Lça sua a-ssinatura e receba o "COR­
REIO DO pOVO" diariamente em .sua ca�:a,

/

AGENTE AUTORIZADO:

L Ú(�IO', COLO,MBO
Telefone: 22-0379

. ...

1; .
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CORREto DO NORTE

, '

,

08 de' novembro 'de 1980

\

'Ora. /Heloisa s. Bertoncini
I '

CIRURGIA-D,ENTISTA
\ CRO 1091

-------------_..---------------........�

(

,

e.nsultório: Rua Major Vieira, 505 - 1.° a»dar

· (ao lado do Edifício
. Mussi)

Fone 22-0439 " .

\

M&VEQUI'P
Máquinas, Veículos e ·Equipa'mentos Ltda�
í

I

REVENDE:,
/

Trator, '(BT 2105'
o ÚNICO TRATOR BRASI�E1RO COM CHASSI QUE
ACEITA QUALQUER IMPLEMENTO FRONTAL· SEM
AI)APTAÇõES·. FAMOSO NA INDÚSTRIA E LAVOURA
DE MÉDIO E GRANDE PORTE, ESTE: TRATOR ESTAM

, - ,

AO SEU LADO, DA SEMENTE AO FRUTO. CONHEiÇA
E ADQUI;RA o "CBT 2105".\

<

, Colheitadeira New'Helland 5050
A . 'COLHEITADEIRA ,"NEW. HOLLAND 5Q50" - É A
MAIOR AUTOMOTRIZ QUE EXISTE). PROJETADA' E
CONSTRU,íDA 'PARA OFERECER' O MAXIMO RENDI­
MENTO, COM 10 MíNIMO DE PERDAs, EM ,QUALQUER
AREA--DE PLANTA:ÇAO. o SEU PORTE MAIOR RESUL ..

TA EM COLHEITA MAIS RAPIDA E CONSEQÜENTE':'
MENTE MAIORES LUCROS. NO SEU DIMENSIONA­
M'ENTO FORAM APLICADÀS AS MESMAS TÉCNICAS
AVÀNÇADAS E A MESMA SIlVrPLICIDADE MECÂNICA
QUE TORNARAM AS COLHEITADEIRAS "NEW' HOL-'
L.(\ND�' AS MAIS' CONCEITUADAS EM TODO o MUNDO.
A "5050" É UMA RESPOSTA DA "SPERRY NEW HOL-
LAND" AOS AGRICULTORES, QUE DESEJAM UMA

,

.

COLHEITADEIRA P�RFEITA E COM MAIS.
PRODUTIVIDADE. '

"NEW HOLLA�D 5050". UMA COLHEITADEIRA PÀRA
MUITOS E MUITOS ALQUEIRES.

.

)

, "

Rua..Duque �e Caxias, 720 (Próxima ao Cemitério Municipàl)
. I

Telefone 1;(0477) 22-0261 - CEP 89460 - CANOINHAS _ SC
, ,

.

Esmeraldino 41aia de ALmeida,
MOBRAL COM MAIS 2 CURSOS

Por iniciativa da Comissão do
.

Mobral, .foí criado em nossa cida­
de, além das já existentes, mais
dois. cursos sendo urri de. costura e

outro de Tricô. Para . administrar-,
o primeiro (costura), foi' indicada
a Sra. Maria Popadiuk, sendo seu

funcionamento nas terças e quar­
tas-feiras. Já o curso de Tricô a, -

cargo da Prof'. Ulda Lisbôa funcio-
nará somente aos sábados. A nova
Comissão está. assim constituída:
Presidente ERAFE "A" Esmeral­
dino Maia de Almeida; Presidente
- ERAFE: Alcides Malicoski, Secre­
tária Executiva, Maria Lemos de
Souza, �NPAC - Maria Eloir Grein,
EPDE - Maria Lemos de Souza,
ECULT - Emair M, R. Lisbôa,_
EPRPF - Emair M. R. Lisbôa,
ERAPE - Pe. Antonio Cíntho, EN­
PES ': Adolfo Geraldi,. ÊNSUG -

Ernair M. R. Lisbôa . '.080 interessa­
dos deverão dirigirem-se a sede do
Mobral, para mais informações.

�
,

;NUVEM· A�ôMICA AMEAÇA,
AGORA AMÉRICA LA�iNA
Uma gigantesca nuvem radioa­

tiv'a formada por uma explosão nu-

I clear na atmosféra, realizada pela-:
.

China, na última quinta-feira,
ameaça a . região norte da América

, Latina, desde oMéxico até o Pana­

má, e grande parte do .Car ibe, pre­
cisou o cientista Heinz Kaminski,
diretor do observatório de 'Boohum,
da Alemanha Ocidental. O profes­
sor declarou à 'AFP que nuvem de.
pó que tem uma extensão" 'de 750

quilômetros, encontra-se atualmen­
te entre 10.0'00 'e 13.0.00 metros e

chegará a Europa OCidental no sá­
bado ou domingo próximo. ,(G.P.).

, .,

" Vbur,rascaria
, Pampas ,(i

o VERDADEIRO CHUR­
, RASCO A MODA

"GAúCHA" .

Final da Caetano Costa
,

'Cf BR-280.

.

I

;
i hlil'.. iI ·�I II IIITri1íI i'l.íílll ••• I.iÍ.l."ihnnalSl'J.ni)i.llií�IIII'B1U'lmsrr

•
\ ,

Completa' seção de, 'BrioQuedos - Relógios " ORIEmT "
� ,

• , f •

para bomem 8· 'mulb,er
"

- . Tudo, . para o seu· 'fa,r
\

'em'
,

, .

moveIs e
./

. eletrodomésticos I

.
'

\ /

cónjuH�os e�tofados, ·copas.. dormitc?rios para· ca's'ai 8 infan-
til, cozinha� americanas toqeschini, televis-ão a cores (sani.Q
sharp, phihps), "televisão preto a' branco' (philfpS, phiIG�)) fÇl­
gões � lànha e a) gaz, refrigeradores, armários com pia_s
{s/ímpias- e duplas)� �

bicic'letas, . enceradejra�J' máqujnas de (

costura e de lavar. colchões\. "viQlõ8s� carrinhos a berços,
relógios de pareda, rádios,' tàca-fi'tas e uma\

I'

infinidad'a de artigos.
\

Em, ca'd'8 compra
,

Crediário

brinde para
,�"

A

voce

. "r. '

proprlO e. entrega
,

'

RUA CÀETANO COSTA, 495 -- �ONE 22-0555'-"CANOINHAS - se.
,

I

,
I

I

LIONS CLUBE,'& ASSEMBLÉIA no município de Monte Castelo. A

FESTIVA
. qual contou com' à presença 'de ai-

.

'tas autoridades do Tribunal tíe Coo-
Dia 29 do mês p'p. realizou-se tas da Estado, dentre outras desta­

na Sociedade Hípica Recreativa quei as seguintes: Presidente N�l­
Esportiva _ Papanduvense, com iní- son Pedrini Vice-PresiQ_ente, Wll­
cio ás '20':00' horas, a Assembléia mar Dalla�hol, Conselheiro Dib (
Festiva do Lions Clube de nossa Scherem AuditO'res Alvaro Celva
cidade. Presentes a mesma os: nos- 'Gentil (_palestrante) le Jasé. Carlos
ses Companheiros do Lions Clube Pacheco. Presentes .os Prefeitos de:
de Canoinhas, CL Zaiden Emília- Monte Castelo (Anfitrião), Walde­
no Seleme e sua DM Zoé, mais os miro Meister,. Nataniél Resende
CL Luiz Saliba Davet I e Francisco Ribas de Papanduva, Placido Gei­
Carlos Raposo. O ponto alto ,.

da
ser Mafra. Damião. Panchiniack e

Assembleia foi a cerimônia de pos- Lidurgo Aleixo Nora Diretor' da sa.
se 'dos novos Companheiros os qua- OAZG. A reunião foi oportuna e

is prestaram o seu compromisso de' alto' cunho orientativo para os,'

solene em número .de seis sendo: s�nhores Prefeitos e especificamen­
Ezio Augustim e sua DM Salete, te aos Contadores que fÇ>r� cop.­
Adolfo Haag e sua DM Nanci, S.e- templados com a sábia orientação
'zinaldo e sua DM. Verônica, VIl- recebida dos representantes �o
son e sua DM Clarice, CL Aristides Egrégio Tribunal de Contas, do Es-
Sonaglia e CL Edilson Schadeck, d
Orlando e DM. Zenilda . Após as

ta o.

cerimônias de praxe usou da pala- ENLACE MARlLENE·& HORACIO
vra o CL Zaiden de Canoinhas te- ,

cendo comentários sobre a finali- E:l� ceri�ônia' religiosa a ter'

dadé do Leonismo em todo o mun- lugar ás 19:00 hs. do.�.ia 15, Ina �!l�
do, . foi uma, oportuna e proveitosa, triz de São Sebastiâo contraIrB;0
palestra que muito veio esclarecer núpcias Marilene � Partala e� Hora­

tanto os Lions da velha guarda có- cio Luvisa . Ela filha do : car.�l Alo­
mo 'também, os novatos. Rcalmen- isio (Maria) Partala, ele filho. do
te foi uma Assembléia de congra-. casal Domingos (Santina) LuvIsa.·

çamento e harmonia entre' a famí-. . Após as cerimônias de. praxe, os'

lia Leonística de Papanduva. convidados serão recepclO�ados na,
Sociedade Hípica Re�reatlva, Pa­
panduveinse. � c'olumsta agradece /
o convite recebido.

{ �
, :�'_ \' -1

_t _

'

".

, ,

PAPAI, VAI FICAR SATISFEITO
,

Estou recebendo da Secretaria' da
. Cultura e do Esporte o Catálogo
Bibliográfico "Documentação Pa�
ranaense I", inclusive com verbete
sobre, o D. /:l. ., na' pagina, 7" na. dita
'página leio: Almeida, Dino ver AI­

. meida, Esmeraldino. CürTO os olhos
ao verbete de Almeida, Esmeraldi­
no. Lá estão os livros que escrevi:
"Bandeirantes do Progresso" e

"1.000 Pensamentos Preferidos" .

Só tem um detalhe: Esmeraldino é

meu Pai. Sorry, (Coluna do D.A.
"Gazeta do Povo" Curitiba):

PASSARiÉLA DA SOCIErDADrE
Dia 7 do fluente estarão, feste­

jande niver o Sr. Mauro José Fur­

tado: 'Senhora Nilza S. Kr1eck. es­

posa' do" Si. Renato Kriek; Edlls�n
. José Furtada filho dO' caSla� Joao

Paulo (Izaira) Furtado; DIa 8 .0,
jovem empresário Nivaldo r:t;abal�-

,

pa de Almeida o popular �IVal�- ..
nho: o jovem Osmar- Severmo, fl-"

lho 'do casal, Aristidio (Leon?,r)
Gruber ; Dia 9' Dona Joa�a K. Fur- ,

tado esposa do Sr. Paulmo
. FuFta- ,

REITOR OGYRON :t HESTAQUE,
.

do, Srta. Sirlei M�lakovskI .fIlha�

O cvron Cunha Reitor da UF'P. Ido casal Victor (Cacilda) M,alakovs­

meu ex-colega' do "ex-Inca",' foi ki ; Dia 13, Srta. Marile:r::e Sch<:tde- �

eleito para o Conselho Executivo ck filha do casal, .Joao. (Edith)
I Schadeck, . Srta. Maria LUIZ� •Grar

da Organização Universitária. Inte-
bovski filha' do casal (4u�Ia) t.ramericana, durante aS1sembléia.
Grobovski. Sr. Renato :K�Iek; DIaanual realizadà em Quehec, de' r3 I I

a 16 do mê,s p'.p. Trezentos :;_"eito.. 14 o jovem Mauricio Par:t� a a �o
.

da Esco�a Federal CurItIba. I?la
res estiveram pr,esentes, A. 0'. U . I.

15 Sr.' Aloísio Partala ex-PrefeIto
congrega os reitores de todas ,as
universidades das Américas. (G.P). lVIunicipál.

Parabéns aos rrniversariantes
RÊUNlAO' nA AMPLA EM são ,os votos da coluna.

'MONTE CASTELO )

'. PENSAMENTO DA SEMANA
'Realizou-se dia 30 do. mês· de . . . I.

outubro pp. a reunião mens?-l da
' ..A covaI;dia é o medo àceito;

Associação d.os Municípios dO' Pla-. a coragem, o medo vencid.o. (Le­
nalto Norte Cata::.'inenSle "AMIPLA",

.

gouvé) .

____�i�' W __ • •__w m J n_._�su· �--�
I

PONHA UM FIAT NA SUA ECONOMIA

VA ATÉ A FUCK AUTOMÓVEIS tTp� .

Na Fuc:k' Automóveis Ltda. a vantagem é dupla: vo�ê ga­
nha na economia do Fiat 147 e ganha também na e@onomia

'dos planos Fucik. Venha conferir.
.

\

/ rock' AutomóveiS l' Ltda.
Rua Caetano Costa, 2211

Fone: 22�0007 - tANOINHAS FlUCI<
J

Drao' Zoé Walkyria Natividade:. Seleme
_

.

CIRURGIA DEN1ISTA -.

'\ ,,-. (elC 005589]5�/DÊP
,

-'�

Clínica dentária de senhoras e crianças.
I I'

Especialização em Odontopediatria _-

HORA MARCADA - Pça. Lauro Müller 494 - Fone 22-0461
.

"

. ,.'
&ddW mnSe__ • ..... _

, '

,DR. ,ZENO AMARAL
-

FILHO'
C I

- CIR'URGIAO,DENTIS'rA-
,

, \

CONSULTóRIO: Rüa I? ide Setembro - esquina 'eom tra·· �

vessa 15. de Nov�mbro \

(próximo à Igreja Matriz) - ForteI22-0960
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'eORREIO DO NORTE OS de novembro de 19S0

Espínito Santo, 'Tu que me

esclareces em tudo, qUe ilumi-

na todos os meus caminhos pa-
' A Associação, dos Professo-
res do Vale do Canoínhas -

ra que eu atinja meu ideal" 'I'u Aprovac se prepara para a
que me dás o Dom Divino de Assembléia Geral do dia 06/12/
'perdoar e esquecer o mau que ,80, quando serão eleitos e em­

me fazem; qUe em todos os íns- possados os membros da 2.a Di­

tantes de minha vida está cómi- I retoria e Conselhó Deliberativo.
, Os sócios poderão inscrever-se

go, quero neste curto diálogo e atualizar suas mensalidades
agradecer-te por tudo e confir- até uma hora antes da Assem­
mar uma vez mais que não que, bléia Geral.
ro separar-me de Ti.

Por maior qUe seja a ilusão
material, não será ° mínimo da,
vontade que sinto, de uni dia
estar contigo e todos os meus

irmãos, na glória perpétua.

Agradeço-te uma vez mais ...

Apessoa deverá fazer esta

oração três dias seguidos 'sem
,

fazer o pedido. Dentro de três
dias será alcançada a graça, por
mais difícil que seja.

Recei
/

Oração ao Divino
I

Espírito Santo

I •

er
Oração ao Divino

Espírito Santo,Fe
. .Comunfcàção ,

\ '

Comunicamos qUe a ES'colá de Administração Fazendá..

ria -' ESAF, expediu o EDITAL ESAF/CRS n.? 016/80, que trata
da realização das Provas do Processo Seletivo para AJUDANTE
DE DESPACHANTE ADUANEIRO, no próximo dia 9 de novem­

bro, nos seguintes horários:

1.8 prova - Grupo "A" - às 09',00 horas;
2.a prova - Grupo "B" - às 14,30 horas;

I
Em Santa Catarina as provas serão realizadas na ES-

COLA TECNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA - Avenida
Mauro Ramos, 1'50 - Floríanôpolís.
-----------�------------------------�---------

Ven
\ '

.e-se
Vende-se um terreno,

.

Io-,
ealizado �. Rua Eugênio de Sou ..

za � entre as ruas Paula) Perei-
r« e Major Vieira :

Ac�ita-se troca por
- imóvel

em Camboríú..

Tratar com o proprietário
- e� Brusque(SC) - pelo. te­
lefone (0473) 55-0540

!

Publicada por. ter recebido
uma 'graça.

/ T.N.

nosso ESTATUTO, no DIARIO
OFICIAL, encarregando-se ín­

clusive das despesas.

Convite ., Missa
.

Espírito Santo, Tu que me es­

elareees em tudo, que ilumina to-
, dos os meus'caminhos para que eu

atinja meu ideal, Tu que me\ dás o

Dom Divino de perdoar e esquecer
c mau que me fazem; que em todos
os instantes de minha vida está co­

migo, quero neste curto diálogo
agradecerte por tudo e eonfirmar
uma vez mais que não quero sepa­
rar-me de Ti.

Por maior que seja a ilusão ma­

terial, não será o mínimo da, vonta­
de que sinto, de um dia estar eontí­

go 'e todos 05 .meus irmâos, na g16-
ria perpétua.

Agradsçe-te uma vez mais ...

A pessoa deverá faser esta

oração três dias seguidos sem faser
o pedido. Dentro de três dias �erá
aleançada a gt'\�a, por mais dlf.íf!il
que seja.

,VIUVA E FILHOS DE

convidam parentes' e amigos para a Missa de .5,.° ano de fa-
, ,

Ieeímento, que será celebrada em sua memória, dia 8 do cor..

.

-
�

rente (domingo), às 7,30 horas, na Igreja Matriz Cristo Rei.

, ,

MAE E IRMAOS DE
,

SI01181 ,I \ MIRltEI BUDA!T
, '

eenvidam parentes e amigos para ;,-a. Mis�a de 5:16 ano de fal..

eímento, que será eelebrada em suas memérias, dia 8 do eer­

rente (domingo), às '1,30 horas na Igreja Matriz Cristo Rei; Publicada por ter reeebide uma

�raça

- Dentro deste DIALOGO, o

Sr. Cláudio Gadotti, que na

condução da AMVAC vem COID-

'provando as qualidades de au­
têntico Líder" a nosso' pedido
intercedeu junto ao Exmo. Sr � .

Secretário da,Educação, no sen­

tido de obtermos a classificação
e escolha. de vagas, independen,
tes da 8.a UCRE de Mafra, ·0

. que. evitaria, a interferência de

pessoas de fora nas oportunida- '

, des oferecidas aos nossos Pro­
fessores e poupania 'penosas via­
gens e esperas.

A Aprovac tem recebido

apoio e pronto atendimento nas

suai reivindicações, por parte
das �autQridades, destacando-se
entre elas o Presidente da Câ­
mara, o Prefeítne o. Presidente
da AMVAC; nos lapoiando nas

.

causas justas e de benefício do

magistério e de toda comunida­
.de.

M.M.N.
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a . Empresa Industrial e COlDerei I 'UCI· S. A.
-:- MATERIAIS pARA CONSTRUÇAO -:-

,

Juntamente com a .ímplan­
.tacão da 18.a UCRE, estas PES­
SOAS côntribui�aIn para qUe o

, Professor tenha conseguido me,

lhores condições de trabalho,
maior participação nas decisões

{ ,

que lhe dizem respeito e já re-

começa a opinar e de�idir sobre
conteúdos e métodos inerentes
à disyip]ina que leciona.

FUCK

Novembro, m'ês das compràs, das reformas e acima de tudo dos descontos
/ " '

I

-I AZU�JOS ELIANE' I
'

PISO VITRIFICADO 15x15
, ,

CONJUNTO SANITARIO PÉROLA DECA
-- FORRO DU)RATEX IE,M C�APAS DE 0,60x(),�O

TINTAS f

TUDO ISTO COM 1�% DE DESC. PARA AJUDAR AINDA MAIS A,

VOCÊ MELHORAR A SUA CASA, PARA QUE ESTE NATAL SE TORNE TRAN-

QÜI�O, FELIZ E SEM CONTAS.
'

'

I

VENHA ATÉ NÓS, É AQUI NA CAETANO COSTA, 860 OU PELO

FONE 22-0281 EM CANOINHAS.
I

i
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O Dr. Paulo Eduardo Ro­

cha Faria está trabalhando pelo
"Pó-de-Estrada" Municipal, em

,

pàrte já atendido pela Empresa
Reunidas SA. O-Dr. Benedito

Therézio de Carvalho Netto,
além de outros'au&ílios, favore­
ceu a publicação do extrato do Mario. 'I'essari - Presidente

I.

Presen as, brinquidos :educativos, bich,inhos' �: pel,o e
,

,faian<a, cristais, . aço Inox e

pano, (râmic I
. . IU o mais.

,)

, \

••

Estamos atualizando o CADASTRO SOCIAL de
nosso semanário. Divulgaremos com prazer e sem pagamen­
to, a data de seu aniversário, de sua esposa, de seus' filhos,
enfim, de todos os seus familiares. Pedimos que preencha
com clareza todos os ítens constantes, no(s) CUPON (s) abaí,
xo.lpara podermos redigir detalhadamente os nomes e datas.
Recorte ,e remeta-nos o(s) cupon(s) preenchidc (s) , para o

JORNAL CORREIO DO NORTE - Caixa Postal 2-D ........ CA..

DASTRO SOCIAL - CEP 89460 - Carroínhas-Sff ou pes­
.soalmente ria IMPRESSORA OURO VEaDE, à RUa Paula
Pererra m.o lIj6õ.

"

Nome: ._ � _._ _.�� � _. " "

Data do Naseímeato : � , .. � _ .

Nome do Pai : ,

'

, � :
" �

Nome da Mãe: �
_

Esposo (a) .:' ::: : '.

,
,

Endereço: " :
,

� _ , .

Cidade: .

Estado: � -'7""'''''' "' '-

Nome: ,
..... --- -_ :-

-- - -_ - _- ----

-7
----

-�
_ .. _ -_........ .

Data do Naseimento: �.: .

Nome do Pai:
' � '.- ,.:.. , '.,

Nome da, Mãe:
-

'�"""""""'-"""""""""
Esposo (a): �

'

·.····.·················r··"·······
\

Endereço: " i
_

,

.

\
r

Cidade: ,
\

,

.

Estado: ....................... _ -_
-_ , _ _ ..

(Por gentileza, preencher à máquina 0U em letra de ,f�lFlia)
I, '

, .

OBSERVAÇ,õES: _ : .: � _ �.h ••

___________.=. � .�__�.__-_-�_.
- r__--------

. \ 'r
I
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decor ç-O, porcelas, '.'
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Prefeitura Municipal �de Canoinbas
(

, 1

Avis licit (-
.' ,

A COMISSÃO DE LICITAÇAO DA PREFEITURA MUNI-
CIPAL DE CANOINHAS, LEVA AO CONHECIMENTO DOS INTERES­
SADOS, QUE SE ACHA ABERTA A TOMADA DE PREÇO - EDITAL
N.o 043/80, PARA RECUPERAÇÃO DE TODO ]_\/[ATERIAL RODANTE

.

-
. I

DE 01 (UM) TRATOR FIAT, MODELO AD-14, COM PRAZO ·DE EN-
TREGA DAS PROPOSTAS ATÉ AS 10 (DEZ) HORAS DO DIA 07 (SR.
TE) DE NOVEMBRO DO COR/RENTE ANO (07.11.80). CóPIA DO :fiE­
FERIDO EDITAL E MAIORES ESCLARECIMENTOS,-SERAO OBTIDOS

. JUNTO A CITADA COMISSÃO. '.
I

/'

CANOINH-4\S, 29· DE OUTUBRO DE 1980.

.' .. \ HUGO AN'TONIO PEIXOTO

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO
/

Pr�feitura Municipal de taBuinhas'
.

" _/ .

Portaria N.o 76/80

mMl!i&!jij9l!lWl'!II\'"mlliMíMn1!í'���IM&1I'i$l����lWm\Iíi!t���
.

�

-

\
Dr. BENEDITO THERÉZIO DE..CARVALHO NETTO, Prefeito
1\lÍunidpal de Canoinhas, Estado de Santa: Catarina, no uso de
SU�S atribuições legais, resolve: /

CONCEDER LICENÇA
.

A Prof." contratada Sra. Ana Novacoeki. dos Santos, 90 (noven- .

ta) dias de licença para tratamento de saúde, conforme laudo médico in- .

cluso no requerimento protocolado sob n.? 2.0.51 datado de 20/10/80, a par-
tir desta'meSl'na data.

.

.

,

Gabinete do Pr�feito Municipal de Cánoinhas, 21 de outubro de 1980.

Dr. BENEDITO THERÉZIO 'DE CARVÀLHO NETTO
-. Prefeito Municipal

.

Esta Portaria foi registrada e publicada no Departamento Ad-
ministrativo Municipal, em' 21}10/1980. t

JOSÉ BONIFACIO FURTADO'.
Coordenador Administrativo

Portaria N.o 77/30
Dr. �ENEDITO TII-J;ERÉZIO' DE CARVALHO NETTO, Prefeito

, Munícipal de Canoinhas, Estadq, de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições legais, resolve:

DESIGNAR
I .

O Servidor João Maria Guimarães Ferreira .. para exercer suas

funções de escriturárío junto a Unidade Municipal d.ê Cadastramento
(INCRA), a partir do dia 29 do corrente. .

.

.

Gabinete do Prefeito Municipal de Canoinhas, 31 de outubro de 1980.
..:.._ \

......
-

.

Dr. BENEDITO THERÉZIO DE CARVALHO NETTO
Prefeito 'MunIcipal

/

Registrada e .publicada esta Portaria no Departamento Admi­
nistrativo Municipal, em' 31/10}1980.

JOSÉ BONIFACIO FURTADO
Codrdenador Administrativo

I

'Prefeitura Municipal de Canoinhas '\
,

) A Prefeitura Municipal de Canoinhas,' Estado de Santa Catari­
na, solicita o comparecimento do Senhor ANTONIO PADILHA DOS SAN­
TOS, portador- da C.T . P . S. n.? 29. 744 - série 426, no prazo dé 72,00 ho­
ras para regularização de sua situação funcional junto a esta Prefeitura,
sob pena de caracterização de justa causa, segundo o artigo 482, letra I,

-

da Consolidacâo das Leis do Trabalho.
I

_, '.

,

Canoinhas, 08 de novembro de 1980.
I .

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOINHAS

. MIGUEL OLISCOVICZ
\ .......... ,

Resp. p/ Setor de Pessoal

iuM

/

,
.

08 de novembro 'de 1980

/

P(eJeilura Municipal de CaRoinhas

Dr..BENEDITO THER,ÉZIO DE CARVALHO NETTO, Prefeito
Municipal de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições e de conformidade com à Lei :0.0 1.149 de

.

"

2.5/04/1974,
.

"

DECRETA:

Art. 1.° - É considerado feriado o dia 28 do corrente, consa..

grado ao Funcionário Público.
.

,

Parágrafo Único - Os efeitos deste decreto atingirá apenas os

Funcionários Estatutários.
.

, -

Art. 2.° -. Este Decreto entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário.

.

Gabinete do Prefeito Municipal de Canoinhas, 27 de outubro de 19"80.

\ Dr. BENEDITO THERÉZIO DE CARVALHO NETTO
Prefeito Municipal

. "
/

. Registrado e publicado o presente Decreto no Departamento
Administrativo Municipal, eI?-1 27/10/1980.

JOSÉ BONIFACIO FURTADO;
Coordenador Administrativo

HOMOLOGA LAUDO DE AVALIAÇAO

'I

.

, '\ -,

.

Dr. BENEDITO THERÉZIO DE CARVALHO NETTO� Prefeito

Municipal de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, no uso de
suas atribuiçêes legais,

D'ECRETA:

.

.

Artigo 1.° _. Fica .homologado o Laudo de Avaliação elaborado

pela Comissão constituída através da Portaria n.? 75/80 de 2.1/�0(80, ref��
.rente a materiais inservíveis (Sucata). pertencente ao patrrmônío muni-

cipal, a razão de Cr$ 3,50' (Três Cruzeiros e cinqüenta centavos)- o quilo.
_ Artigo 2.° _ Este Decreto entrará em vigor na data de sua pu-

blicação, revogadas as' disposições em contrário. ",' .

Gabinete do Prefeito Municipal de Canoinhas, em 31 de. outubro de 1980
\ )'

Dr. BENEDITO THERÉZIO DE CA.RVALHO NETTO
.

Prefeito Municipal·· I
.

I
Este Decreto foi 'registrado e publicado no Departamento Ad­

ministrativo Municipal, em 31/10/1980.

·JOSÉ BONIFACIO FURTADO
Coordenador Administrativo

I
APROVA LOTEAIVI-ENTO DE UMA AREA DE TERRAS

r», BENEDITO THERÉZKO DE CARVALHO NETTO, Prefeito
l\-Junicipal de Canoinhas, Estado dé Santa Catarina, no uso de
suas atribuiçêes legais e 00 eonformidade com a Lei 830 de

.

04/6/68 e a Lei Federal n,? 6.766 de 19/12/79, \

DECRETA:

ArL LO _ Fica aprovado o Loteamento de uma área de terras;
procedido por Homero dos Santos, constituído de, um terreno urbano com

a área de 8.527,50 m2, com registro municipal n.? 194, carta de aforamento .

n. o 150 e lote n; ° 177, situado no Bairro do Campo d'Agua Verde? nesta ci­

dade; sendo a áreã de 4.981,25 m2 dividida em oito (8) lotes e a área de
,

3.546,25 m2 destinada a abertura de ruas; em decorrência do despacho
exarado no requerimento protocolado sob n.? 134 datado de 22/01/1980 e

nas respectivas plantas, pelo senhor Engenheiro. da Prefeitura Municipal.
,

.

Art. 2.° _. Fica automaticamente doada a Prefeitura Municipal
a áre-a destinada a abertura de ruas, efetivando-se por .ocasiâo do registro
do Memorial Descritivo do Loteamento .em pauta no Cartório do Re!?lstro .

Geral de Imóveis desta Comarca. .' .

,.

I •

Art. 3.° - Este Decreto 'entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrária.

.

Canoinhas, 03 de novembro de 1980.
t

'
\

'

, ,

.....

Dr. BENEDITO THERÉZIO DE CARVALHO NETTO
PrefeitoMunicipal'

. r

\ Registrado e publicado o presente Decreto no Departamento.
.
Administrativo Municipal, em 03/11/1980.

-

JOSÉ BON1FÁCIO FURTADO
'Coordenador Administrativo

/

.

/

I

�
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08 de novembro de 1980

SERVICOS
, � ,

Rua Getúlio Vargas, 527 - Fone: 22-0971'

FARMACIA DE PLANTA0: De sábado (08) a sexta-feira

(14� ALLAGE - Rua Vidal
Ramos, 694 - Fone 22-0416.

MÉDICOS DE PLANTA0: Em casos de extrema urgência -;­

Fone 22-0m��

RADIO PATRULHA: Fone: 191

PRONTO SOCORRO: Fone: 192

PL.A(NTAO CELESC: Fone: 196
\ ,

'.

--

...

Aco Responsabilidade: J. e' C.

'carro dos

.

ESTAÇAO R�DOVIARIA: Fone: 22-tn'9

:RADIO SANTA CATARIN:A: Divulgações das 08:60 às 12:80
horas e das 14:{)0- às 18:00 ho­
ras. Aos sábados até .às 16:00
horas.

-

• •
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,
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Liberdade é você

* Liberdade é um pássaro
cantando, é uma gaivota

voando, é um surfista surfando.

Liberdade são os coqueiros ba­

lançando, é a chama queiman­
do, é o barulho da água, é um

grito perdido no' espaço.
Liberdade é a brisa no rosto,
é o arco-íris depois da'. chuva,
é o 'entardecer.
Liberdade é poder ir além do

horizonte, é poder voar, viajar.
Liberdade é você com seu jeito
fresco, e'molhado de me olhar.

Amo você, você é a __liberdade.
� Gente muito amiga chegan-

do hoje no' Clube Canoi­
nhense. E curtindo transas à
mil com mais uma boate.

* Parabéns à 'Você ... Silva­
na T. c-ompletando idade

nova desde ontem. Tudo de bom '

à você gírl,

Compre
Philishave

um barbeador,
e ganhe um Fiat

* . Sempre juntos, o simpático
parztnho Ina e Marlom, ma­

ravílhoso é isso: Gostar de al­

guém, eles que o digam.

'* No�os amores no pedaço,
o astral é fascinante. Inha

e Helio entrando nessa. Muito
bem.

* Andrea Procopiack garota
muito querida, sendo alvo

de muitos 'olhares. Sempre pre­
sente nos acontecimentos, ale­

grando a todos com sua, pre­
sença.

* O verão tá chegando ....

Muitos aproveitando o sol. ..
E o' movimento nas piscinas co­

meçam a aumentar. Isso é bom.

* E para tirar o excesso de

peso, nada melhor que pe-:
Rlilr uma caloí 10 e pedalar até
o Democrata. Silvinha e Tani­
nha entrando em forma para o

gostoso verão' que vem pela
frente.

* E hoje muitos aviões .aquí
da terrínha resolveram ater­

rissar, em Carnboriú. MOTIVO:
Uma festa super-legal e um am­

biente muito agradável. Muitos
marcando presença curtindo o

sol, o mar, e em especial à vida
e à amizade. Quanto aos ani­

versariantes, os nossos parabéns.

asa
- CIM NTELA
TELAS .DE ARAME GALVANIZADO PARA CERCAS,
ALAMB.RADOS, VIVEIROS, GRANJAS DE AVES, CANIL.

;..

FABRICAMOS EM QUALQUER ALTURA E COMPRIMEN-

TO E COM ARAME DE TODAS AS BITOLAS.
r

ARTEFATOS DE CONCRETO EM GERAL
,

Fábrica: Distrito de Marcílio Dias - Canoinhas-SC.
�

I
Escritório: Rua Eugênio de Souza, 188 - Fone 22-0748, Caixa

'. Postal, 241 - Anexo Escritório Cide Contabilidade
,

/
I
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Para um' bom chimarrrão
'_

preFi�a
/

FESTAS - ANIVERSA-
I

«BOM-DIA» -

RIOS E CASAMENTOS.

Cervejas ê Refrigerantes

• ••
•
•
•
•

__•• •• .1I'_acltlitilS."'. _. __ •• •• •• ..1 .. ...._.._ ..... 0 _

••••••••e Ili .,f";liP.p••.e�."(r!I8 e .. e íC ;v,.&•••••••••••.,.e••• e••••••• ,••••••••••• '•••••••••s.IJG•••o•.• .,e.�••••••••••• D

�• .
'

"" • \ o

r..
_,. ."'"*-I!- .al _:._,. ..Qit. •• •• ... •• ••

o'�"" .

: .

I
\ ,'�

·

.

.

• • •
• ••

�II
....

' ...

I,U
• ••

i:' o carro que une razão e::emoção r �
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Volkswagen lançaA
novos
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* Legal mesmo tava o jantar
no Sextão 'sábado p. p. Não

é para menos pois gente'muito
amigamarcou 'presença no acon­

tecimento.
'

como dizem, os casados são eter­

nos namorados.

* Sandra Scoppel garota que
agita nossa sociedade�5cati­

vando a todos com sua simpa­
tia. Continue assim.

* Luciane Cador com olhares

enternecidos, desvia sua a­

tenção para um certo chevette
. branco.

Quem será???

* Thelma e Beto numa mui­

to boa. É assim que gostamos
de ver vocês sempre juntos.

* «Com os vôos tortuosos de
uma borboleta, aprendi que

e preciso muita calma quando
se quer conquistar uma flor... »

Até mais ... !

* Silvinha não perdeu tempo
em mostrar que é uma boa

jogadora .de sinuca. O Chico

que o diga.
-

* O tão esperado moreninho
voltou. Henrique muito fofo

novamente entre nós. Muita mi­

na com o coração balançando.
Calma garotas ele já tem 'dona.

,

* Marina e Benê casal des­

taque da city. Duas virias

que se cruzam ... Duas pessoas
que se amam.' Cheguem mais,

, é o que pedem os amigos. Pois

otíci s de
eôpolis

r

•

-

Sociais

Sensacional .es t eve á fes­
tinha de 15 anos de nossa

querida e simpãtica.Hilde­
gard Nilze Diesel, 'que re­

uniu familiares e amizades
mais chegadas para comemo-'

rar na sociedadeRecreati-

I
va Cul tural. Parabéns, e

que seus sonhos de men
í

na­

moça 'sej am repletos de fe-
1icidade.

. Maria Lucia Schuster

mentos de seus amiguinhos
'na residencia de sua I irmã
Cleia Denise S. Lopes.

Felicidades
.

Meu abraço especial e fe·
iLici taçõe's a querida amiga
Idal ina Cordeiro, que es­

ta rã aniversariando dial2

'próximo'. A e l a ; parabéns,
-c,

parabéns.

Dois antversãríos
Parabéns

No úl timo domingo rece­

beu cumprimentos palo seu

an
í

ver sár
í

o , a simpàtica e

querida amiga Dirce Kono­

pka . A ela, seguem as nos­

sas' felicitações�
Níver

Completou 6 aninhos de

,vida. 'dia 2 de novembro, a

garot
í

nha AI essandra Sus­
kí , recebendo os cumpr i-

Completaram mais um ano

de vida, as gemeas fo finhas
Celia e Soeli Konopka, fi­
lhas do casal Basílio e 00-

rac i Konopka , Às jovens
aa

í

versar iantes. os melho­
res votos de felIcidades.

Pensamento da semana
I

«O que importa não é a vi­
da em si, mas o espiri to
com que a v

í

vemo s s .' .

.

PUBLIClDADE, É UM INVESTIMENTO SADIO E
RENTAVEL.

- S� VOC� AINDA NÃO FEZ, CERTAMENTE ESTA
-

CEDENDO VANTAGENS À SEUS CONCORR�NTES.

FAÇA UMA. EXPERI�NCIA. ,- ANUNCIE NA RADIO
SANTA ÇATARINA. PROFISSIONAIS REALMENTE CA­

PACITADOS, IRÃO EMPENHAR;.SE NA DEFESA DE SEU
.

INVESTIMENTO ..

E. ISTO,.VAI LHE 'PROPORCIONAR MUITAS ALEGRIAS...

E MUITOS LUCROS TAMBÉM.

IX

NO DEPA�TAME.NTO DE VEíCULOS USADOS' DE
MIGUEL PROCOPIAK COMÉRCIO DE VEíCULOS LTDA.,

VOCÊ ENCONTRARA PARA PRO�TA ENTREGA:

�arca �o

1 Variant.. . '. . j •• •••••• .'. 19'75
1 Caravan.. .. .. ..' .. .. .. .. .. .. .. ., 1975
1 Caravan Comodoro - 6 cilindres .. ..1 .• 1979
1 Chevette SL 1971
1 Passat LS 1976
1 Brasílía 1979

MIGUEL PROCOflAK (OM� E VEicUlOS LTDA.
Concessionário General Motors do Brasil S. A.

Rua Major Vfeíra; 289' - CANOINHAS - Sta. Gatariria
I IM'Mi ·'MA '·...*tmMlg·WRIJIfCW..'iGiU&iM me 'EM'" ;'4AiM& Hi

/
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€ORREIO DO NORTE 08 Ide novembro 'de '1980
(------------------------------------.--------------------------------------------------------------------------------_.---------------------------

� SINDICATO ,DA IND(rSTRIA I DE SERRAR,IA�, CARPINTA­

RIAS, TANOARIAS, MADEIRAS COMPENSADAS. E LAMINA­

DAS, AGLOMERADOS E CHAPAS DE FIBRA DE MAnEIRA

NO ESTADO DE SANTA CATARINA.

JOINV1LLE SANTA CATARINA
"

A'ssembléia Geral Extraordinária

EDlf�L DE 'CONVOCAÇÃO
\

Ficam pelo presente, convocadas todaslas em-

presas ligadas � catego�ia econômica representada por
este Sindicato, com sede nos Municipio$ de Canoinhas,
Itai6polis' e Três Barras, (Se), para a Assembléia Ge -

.

ral Extraordinãria que realizar-se-ã no dia�13 (trez$)
àe Novembro de 1980, na s�de d� Associação ComerciaIs
Industrial de Canoinhas, à Rua Felipe Schmidt, 83. às

,

14,00 (quator2e) horas, e� primeir� convoca�io.

Na aus§neia de «quorum� legal, haverã uma se�

gURda convocação as 15.00 (quí nze ) horas, 'do�mesmo,:dia
e no mesmo local, deliberado então a. Assembléia,' rcom

) q,ualquer nú*ero de presentes, devendo ser observada a

eegulDte:

aRDEU DO DIA

Delegacia de poderes à Diretoria desta Enti­
dade para firmar �u não,Convenção 'Coletiva de Trabalho
co. o: Sindioa to dos Trabalhadores nas Indústr ias de
Construçãol e do Mobiliário de.C'anoinhas. par a c per

í

c­
do de 01 de Novembro de 1980 à 31 de Outubro de 1981.

jolnville, 05 de Novembro de i980.

ase. 'VALÉRIa SCARDOE,LLI\ Presidente

, \

,

ilPL��:'�'-�

de Lici·
,\

.Aviso (-
1

A Prefeitura Municipal de Três Barras-Sõ., leva .ao co­

nheeimento dos dnteressados, que se acham abertas as Tomadas de
" I

Preços referentes às Licitações abaixo, destinadas' a aquisição de

materíais para construção do novo prédio das EE. RR. "Francisco
R'Üeha" de São J9ão dp.s Cavalheiros,' resultante de Convênio: Se­

ftl'etari:a da Educação _ Prefeitura Municipal de Três Barras.'
i

'

a) Edital n.? 03/80 -' Tomada de Preços referente madeiras ser-

radas em bruto.
'

\

I

h) Edital n.? 04/80 - Tomada de Preços referentes madeiras be-' b) Edital n.? 13/80 - Tomada de Preços referentes madeiras be-
neficiadas. .neficíadas .

c) Edital n.? 05/80 -, Tomada de Preços referentes esquadrias de
J

'

f,erro.'
'

,

d) Edital n,? 06/80 - Tomada de Preços referente esquadrias de
madeira.

e)' Edital n.? 07/80 - Tomada de Preços referente tacos e parquet.

f ) ,
Edital n.? 08/80, -. Tomada de Preços referente ferragens, co­

, las, azulezos, pisos cerâmicas, tintas, telhas, goívas, cal, etc.

divulgaremos nossa cidade, e o que
aqui produzimos.

Papaoduva Agradec�
O Li�n8 Clube de Papanduva, nos

agradeceu a presença em aua reu­
nião festiva do dia 29 de outubro.
quando angariaram mail sete CC.
LL. para integrarem o clube. Gente
boa e dinâmica e por il180 estamos
muito satlsíeüos em poder propor­
cionar-lhes presença. aliado a uma
amízade pura e sincera. Como S8
recorda, a instrução Ieoníatíca, foi
feita pelo Ol.. Zaiden Selome, incen­
tivando os novai integrantes. rea­
firmando ii lute leonística pelo bem
comunitário, para os antigos mem­
bros do clube. Agora. nosso afilha­
do está bein estruturado, mercê do
espírito Ieonísttco de que são pos­
suídos. Parabenizamo-nos com seu

I, '

I) Edital n o 09/80 - Tomada de Preços referente materíaâs hí-
.
g) Edital n.? 18/80 - Tomada de Preços referente materiais hi-

dráulicos e tubulações.
_

-

\
dráulícos e .tubulações.

h) Edital n.? 10/80 ,_ Tomada de Preços referente materiais elé-
\ ' ,

tríeos,
'

i) Edital n,". 11/80 - Tomada de Preços referente ferros para
construção e fios de arame.

o prazo para' entrega das propostas se encerrará dia 21

d,tt novembro de 1980 às 15,00 horas.

Cópias dos referidos Editais e demais informações se..

'rão fomeeídas
'

no horário normal
I
de expediente junto da Prefei..

tura Munícípal, com a Comissão de Licitação.
) .

.

,

Três Barras (Se), 06 de novembro de 1980.

PAULO A. FRANK - 'da Comissão de Licitação

/

)

11.0 Disfrilal doLt-10
Está próximo o dia 22:de novem­

bro, quando ocorrerá li Il";Reunião
Distrital do L-lO, onde estamos fili­
ados. Tal reunião terá lugar no Pa ..

vilhão da CITUR em Balneário de
Camboriú. Estarão presentes, todos
08 clubes do Dístrlto e constituirá
um momento de leonlsmo catarínen­
se. Nossa turma se prepara para es­
tar presente, já que comentou-se
na ültíma reunião que. Oanoínhas
iria disputar e reivindicar a. IHs Dís­
trual. Para isso torná-se necessário
o comparecimento de uma represen­
tação, para poder pleitear a reali­
zação .da mesma em nossa cidade,
o que será uma, boa, porque assim

D,· ·15
I

Comunidade, E
e' .6
an

e

é-c
e

t •

os
Presidente CL. EVALDIR EDUARDO
BRANDENBURG, que tudo faz para
enaltecer o seu clube e no i1obal,
Papauduva.

Correio do orte

Chá da$ Domadoras
Realizou-se na semana passada e

chá das OU. e desta vez. na rest­
dêneia da DM. ALZIRA ACEDINA
PEIXOTO Ique demonstrou ser a an­
fitriã perfeita. Muitas DO.MM. lá.
compareceram para prestigiamento
do acontecimento" aliado as conver­

sações da ordem Ieonístíca que foi
a tônica da reunião. Mais uma vez

fica evidenciado que as DD. MM, tra­
çam as normas das campanhas de­
senvolvídas pelo clube ta a executam
totalmente, sempre com o espírtto
'de unidade característica das mes­

mas. Nova reuíão está programada
para dezembro, quando se comemo-
ra o natal e por isso mesmo, temos
certeza que o programa será o [an- r:

tar festivo de Natal da tamUla '1610-
. nilltics. \

,

\',

'Comunicação
COMUNICAMOS AOS NOSSOS ANUNCIAN­

TES QUE JA ESTAMOS ACEITANDO ANÚNCIOS DE
CONGRATULA:Ç:ÕES PARA A EDIÇÃO ESPECIAL DE
NATAL.

A DIREÇAO,
,

,

- A Apae e o LiDOS
Chegou ao fim a colocação dOB

bilhetes que foram postos a püblíee, )

visando angariar fundos para li

APAE de Canolnhas, que se rescen-
te em sua manutenção. Com a co­

loeação supra. fica a .4\PAE apta a

desenvolver suas atividades, pelo
menos. para daqui a um ano. O' re- ?"

sultado será conhecido hoje e na

próxima reunião, dtvulgaremos os
.

• premiados. Aguardem, que o prêmío
pode ser seu.

Aniversários
Com satisfação, anunciamos os

aniversariantes do mês que são:
'

DM. ,EULÁLIA GLABA, KOLBECK
que fez seu aníversá rio no dia ,04'
do corrente. Amanhã, dia U9 será a I

vez do nosso cr, HERON SHOLZE
PE1XOTU que, festejará seu aniver­
sário entre seus amigos. No próxi­
mo 'dia 18 teremos o aniversário do
.nosso CL. WALMOR ASTROGILDO
FURTADO, o qual já 'prometeu um,

grande dia, para aqueles que írãe
o comprimentar. O Líons Clube de
'Canoínhes, se parabenlza com todos
os 90. LL. e DD. MM. que se fazem
presentes nestas testas caseiras 'e
em 8Jl quais multo se aprende, 0.

seja multiplicar seus conhecimentos
leonísnces.

\

o Léo Clube tr@balha
Muitas tarefas estão sendo divul­

gadas pelo nosso Léo Chibe, a pon­
to de restringirem um pouco suas

andanças para trazer o Clube em
franca harmonia de vida. O íneen­
tivo primordial dos' jovens Leões é
dotar a comunidade dos meios nes­
cessàrlos a uma boa límpesa e

.

er­
dem acima de tudo. Também cola­
boram com o Líons em suas. eam­
panhas, como é o caso presente.
para colocação dos 'bilhetes, cuja"
renda sé destina a APAE. A manu­
-tençào "a díseoteque do Clube Ca­
nolnhense, está sendo para o Léu, '

a grande campanha de angariação ,

de fundos e que reverterão para os
menos necessitados. Vamos avante,
que sua liderança será notada.

, I

21 de Novembro - Aniversário'
do Clube·

Estamos nos aproximando de nos­
sos 21 anos de Idade, os quais se­
rão comemorados condignamente.
já que o Lions Clube. fará sua ma­
ioridade naquele. data. É pensamga- ,

to do nosso Presidente CL. JOAQ
DE SOUZA VARGAS, efetuar uma

programação condigna para 06 fes­
tejos de n0880& 21 anos. É um tem­
po de, ação que Ievatnos para Ca­
noínhas, como dádiva de nosso tra-
balho de ,servir.,

.

« B O M-D IPA�
I

«éOMPADRE »

,
'

A melhor erva mate produ..
zida me toda, região.

ês·
I'

e

•

V
A Prefeitura Municipal de Três Barras-Sfl., leva ao co­

nhecimento dos 'intteressados, que se acham abertas as Tomadas de

Preço referentes às Licitações abaixo; destinadas a aquisição' de
materiais para ampliação do prédio da Escola Básica "Frei �e-,.
nandro Kamps" do Bairro São Cristóvão, resultante de Convênio:
Secretaria da Educação.; Prefeitura Munieípal de Três Barras.

a) Edital n.? 12/80 - Tomada de Preços referente madeiras ser­

radas em bruto.

)

c)· Edital n.? 14/80 - Tomada de Preços referente esquadria5 de

ferro.

d) Edital n.? 15/80 - Tomada de Preços referente esquadrias de

madeira.
,

e) Edital n.? 16/80 - Tomada de Preços referentes tacos e parquet.

f) Edital n.? 17/80 - Tomada de Preços referente ferragens, co­

las, azulejos, pisos cerâmicos, tintas, telhas, goívas, cal, etc.

h) Edital n.? 19/80 - Tomada de Preços referente materiais elé­
tricos.'

.

,

'

\ ,

i) Editaln.? 20/80 ..- Tornada de Preços referentes ferros, para
construção e fios de arame.

,

O prazo para entrega das propostas se encerrará dia 25,
de novembro de 1980 às' 15,00 horas. I

,

Cópias dos refenidos Editais e demais informaç'pes se-

. rão fornecidas no horário normal de expediente junto, da Comissão
de Licitação da Prefeitura Municipal.

,

Três Barras (Se), 07 de novembro de 1980.
,

'

PAULO A. FRANK - da Comissão de Licitação
,

tIa ·c·onal
r

, I
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CORREIO DO NORTE
" , 08 de novembro de 1980,

\ '

ouse o'
\ Tornamos público, o laudo pericial feito no

prédio da Igreja Matriz Cristo Rei, ao mesmo tempo
em. qUe eonclamamos para o plebicito que levaremos
a efeito nó domingo, 'dia 16 'do corrente, no horário,
das missas..

\

O PRÉDIO:
,

Localizada frente à Praça Osvaldo Oliveira a

Igreja Matriz Cristo Rei está situada "na quadra delimit�da
pelas ruas Frei Menando Campos, a NO, na parte dje frente
para a praça; Rua Felipe Schimidt, a NEI; Rua 12 de Se­
tembro, a SE; Travessa 15 de Novembro, aSO.
". Na mesma quadra, o terreno da igreja tem como

confrontante o terreno em que, de construção recente es-

ta situado. o Planalto Hotel. '

.'

,

Além do prédio da ígre] a, sobre o mesmo "terreno
Ipi construido em 1934, um outro prédio, também. dJe pro­
priedade da Paróquia, onde funciona a Secretaria e a Ca­
sa Paroquial sendo que" posteriormente, foi procedido um

a�réscimo .<pie promove a interligação com a sacristia.

Por informações prestadas pelo Sr.'Wilson Seleme
e pelo Frei Olivo Tondelli, não existem plantas dos dois
prédios e que a construção da igreja data de aproximada­
mente 47 anos, sendo portanto, construídos' praticamente r

na mesma data.

Informaram
'

ainda, que foi procedido, o aumento
da altura da torre para a instalação de sinos. e que nos úl­
timos seis anos vêm se agravando os danos apresentados
no prédio, os quais têm sidl() motivo de receio. da comuni-,
Idade quanto' à segurança e que por sugestão de profíssio­
nais, foi feito um escoramento do arco do altar com uma

estrutura de madeira.
I

O TERRENO:

, Topograficame;nte," o terreno situa-se em um dos

pontos elevados da cidade, sendo que, historicamente, era'
esta a condição prioritária na determinação do local piará
a construção da Igrej a, ficando assim fixada' a zona cen­

tral de uma cidade, isto é, o Iocal onde seriam desenvol-
)vidas todas as atividades da comunidade. /.

Na rua 12 Q� Setembro, da esquina, com a Través­
sa 15 de Novembro, no sentido para a Rua Felipe Schmid,t,"
verifica-se um acentuado declive, sendo, a confluência
destas duas ruas, o ponto mais baixo da quadra. Por ou­

tro lado" do início da Travessa 15' "de Novernbro, na Rua
12 de Setembro, até a rua Frei Menando Camps, frente ,pa­
ra

_

a Praça Osvaldo Oliveira, verifica-se um pequeno decli­
ve, o mesmo acontecendo deste ponto até a confluência com

-

a rua Felipe Schmidt, deste ponto, continua, em decl.ive·
até a Rua 12 de Setembro.

\ .

Por informações prestadas pelo Sr. Wilson Seleme,
o subsolo da região da eidade de'Canoinhas não apresenta
fprmaçôes de rocha e que é constituída de arigíla e arenito
em decomposição com ocorrência de cascalho facilmente
fragmentável . _

.

_

Verifica-se também que o terreno sofreu alterações
por cortes ,_e aterros pela 'existência de um muro de arri­
mo, na parte dos fundos do prédio, onde faz frente com a

rua. 12 de Setembro, 'encontrando-se o 'mesmo abalado P01'
efeito de empuxo.

.

Na continuação deste muro de arrimo, já na área
onde está situado o prédio, da Casa Paroquial, encontra-se
vesr[gios 'de uma construção demolida junto ÇliO. muro,

que, se eleva a aproximadamente cinco met!'os, apresen­
tando-se deformado e c'om rachaduras.

Segundo informações, a parte do altar principal
da ig:r'eja, sacristia e ó porão sob a sacristia, yeriam sido
'constÍ'uídos em parte sobre ate..."'Tó. O Pavimento térreo
da Casa 'paroquial encontra-se em niv,él ÍnfeTior ao do po-
rão sob a sacristia.

.

Em um trecho da lateral do terreno com. a Tra­
v€ssa 15 de Novembro� encontra-se plantada uma filei::-a'
de pinus, paralela ao muro; numa faixa de ter;-a de apro-

. xlmadamente sete metros da largura entr!e' a rua e o pré­
dio da igreja. Estes pinus atingem uma altura 'de seis .a

oito metros e, segundo foi informado, o plàntio dos mes­

lJlos visou formar uma pro�eção contra os -fortes ventos I,

qu.e provocavam. o destelhamento dq prédio da igreja.

OS DANOS:

I

O prédio da igreja apresenta rachaduras e trineas
em díversos pontos de sua a�venaria, c'Qnstatando-sé maior
ocorrência e extensão a partir da parte central em dire­

ção à,sacristia, ou seja, para os fundos. O arco do a,ltar
central encontra-se escorado por estrutura de madeira a

I

fim de' evitar a total. rutura do mesrpo que, não fosse es.ta

providênéia; é provável que já tivY'sse ocorrido. /.

. Na sacristia, na parede divisória com o' altar prin­
cipal e :q.o arco de, divisa djeste altar c01!l a nave princ'ipal,
,são QS locais em que fÓTam constatados os maiores danos
o que, por propagação de seus 'efeitos, vêni atingindo a fa-

I chada laterª.l sudoeste do pTédio.
Devido ao desequilíbrio estabelecido na estrutura

do prédio, em men'or escala, as demais partes, incluindo
arcos e paredesl, estão 8fbaladas e com o aparecimento de

t;incas de çonsidjm-ável extensão. (
,

'.Pesquisando com maior detalhe os danos na sa�

C'ristia� fic,ou constatado' que, no porão sob a mesma, onde
estão aparentes parte dos çJ.icercle.s, estes apresentam.-se
com rachaduras 'em diversos pontos. Estes alicerces· foram
executados com blocos irI'!egulares de apenito, qu� se apre­
sntam em proceslso d,e de�ompooição, podendo ser esface.­
lados corri apertar de dedos da mão.

Em correspondência às rachaduras, dos alicerces ve­

rificadas no porão, exteriormente, as paredes e a p'arte
aparente das fundações acima I do terreno apresentam os

'mesmos danos. .

. (

Outros locais apresentam danos visíveis exterior­
mente, até o nível do terreno porém, não apresentam as

mesmas' facilidades, encontradas no porão da sacristia,
para um melhor exame e verificação das condições e esta­
do das pedras das fundações.

Na mesma lateral do prédio não pôde ser verifi­
cado o estado do sistema de escoamento de águas, pluviais,

l uma Vl2Z que se processa por condutores de seção retangu.
lar" .coi!1fm:me foi observado junto a um dos coletores da
descida, revestidos de tijolos e que podem estar' danifica- �

'dos em algum local, ficando assim prejudicado o funcio ..

namento e ocasionando infiltrações nos alicerces e uma

possível erosão dos mesmos, dado o estado de decomposi­
çao das pedras. Podem também estar prejudicando o' com­

portamento dos. alicerces, as raízes dos pinus plantados
naquela lateral, uma vez que, além de provocarem esfnr-'
(;08 de compressão sobre as pedras, promovem também
a drenagem das águas do .subsolo contra os mesmos.

Na parte da estrutura de forro e telhado somente
foi possível constatar trincas e rachaduras do estuque do
forro e que a parte de madeiramento do telhado, no 'tre­
c�� da torre até o arco do altar central, por ser a parte de
fácil acesso, não apresenta danos visíveis ou indício de
deformação.

.

" Tendo. sido detalhadamente examinado o prédio e
verificado o tipo de dano apresentado na alvenaria e fun­
dações chega-se a conclusão que o ponto crítico está loca­
lizado na área da sacristia e arco do altar! central com­

provado pelo recalque' ocorrido naquela ponto
\

'

Desta zona do prédio, vem ocorrendo a propaga­
ção de danos em toda a -fachada sudoeste, estabelecendo

.

um desequilíbrio geral na estrutura pela sobrecarga de
esforços em outros pontos e que transferem a deformação
às demais áreas e fachadas.

ASSIm é' que a fachada oposta à 'de nordeste bem
como junto à torre, já apresentam danos' comprov�nd'ó' o
comprometimento. "-

!'To est�do atual em que
.

se encontra o prédio, po- .

de-se afirmar que os danoe.ocorridos tendem a se agravar
pela oeorrên�'ia de esforços; jextr-aordinári'os a que vem
sendo submetida a estrutura, sem a possibilidade de serem

absorvidos pela mes,:na ou de que ocorra a estabilização
.
do processo em fJnçao de uma provável acomodação do
terreno.

'

CONCLUSÃO:

Poderão ser tomadas provídêneías que permirtam es­

tabilisar o processo de propagação' dos danos, recuperar os
existentes enfim, dar condições de utilização do 'prédio,
uma vez que o alto grau de desenvolvimento da técníca ,

construtiva atual, bem como o equipamento. hoje existente
permite dar soíueão ao problema.

- I

, \

Como os métodos a, serem utilizados não são de sim­

jiles e eorrtqueíro emprego, ao contrário, serão de aplica.
.
eão de modernas técnicas, emprego de equipamentos' que
somente poucas firmas do pais têm eondíções de oferecer,
verifica-se a necessidade de .estudos maJs detalhados para
possibiUt(J.rem a elaboração dos projetos necessários à exe�

cução dos serviços, bem como do orçamento correspondente.

'Para a recuperação 41.0 prédio não há a pOSSibilidade
, . /

de ser definido o volume total dos serviç.o.s a.· serem uti�

Iizad�, pela dificuldade de ser prevista a extensão dos da­
nos e sua iniluência nas 'demais partes que aparentemente
�e apresentam estáveis. I

Em princí,pio, os serviços de reeuper�ção deverão
constar de:

1. REFORÇO DE FUNDAÇõES

Constat�do \ que o tipo (le fundaçã'o existente, o de

.
alvenaria de pedra (arenito), ·não é o recomendado' para o

tipo de terreno e carga a que esta sujeito ,e que as funda­

ções desse tipo, chamadas direta, não conseguem absoi'ver

os esforç:o� extrao�inários, provenientes da'movimentação
I

das camadas d9 subsolo, há necessidade de ser projetado
um novo tipo de fundação.

Esta nov·à fundação deverá ser projetada após, o re­

sultado' de 'estudos detaU{ados sobre o comportamento do'
terreno e' as conseqüentes alteraçõ.es face, às variações de

permeabilidade e � alterações do matprial de sua com,po­
sição, bem como das suas caracterísUcas' naturais de. capi-
laridade.

I

Prov;avelmente será-indicado um sistema 'de �stacas
em que sua execução não provoque vibrações pois, caso
contrári.o, haverá o risco de causar �iores danos à alve­
naria já atingida.

I
Obrigatoriámente estes serviços deverão ser executa-

dos em toda a extensão das paredes do prédio� incluindo a

torre e as !colunas, em n�vel que permita a posterior exe.­

cução dos blocos e vigas de fundações por s'ob o.s atuais ali-

I

anOIO as
cerces, o que demandada a necessidade de serem efetua.'

das escavações de considerável profundídade e extensão.
I

Outras obras de proteção poderão vir a ser índíeadas,
tais como, muros de arrímo, cortinas de impermeabilidade,
drenagens, etc.

2. RECUPERA!ÇÃO DA ALVENARIA,
�

Para a recuperação da alvenaria, deverá ser 'Pl"ocedi.
d�, a demolição. das partes, afetadas o que, no. entanto, não.
é possível determinar o. volume necessário dos serviços a

serem utilizados, uma vez que, ao ser tratada uma parte,
outras áreas' apresentem danos anteriores não vísíveís e

novos. danos poderão. ser provocados em função das pró­
prías obras de recuperação.

A extensão dQS danos, que vêm ocorrendo em todas

as paredes, não permite a solução Isolada de pontos'críticos
ou �, procedimentos de simples reparos de reboco que cobri­
rão os efeitos, sendo que a solução a ser adotada deverá
eliminar as causas que lOS provocam, dando. assim Um trata-'
mente definitivo. I

'"

3. ACABAMENTOS

lVaturalmente que nos días .atuaís, novas neeessíâa­
des foram 'acrescidas àquelas ocorrtdas na época da eons­

trução do. prédio, que poderão agora ser atendidas, e que
deverão ser levadas em consideração,

Assim ê que novas instalações elétricas deverão ser

executadas, instalações de serviços de som, hidráúílcás,.' es,.'
.

gotos e de coleta de águas pluviais.
. .

,

Os serviços de execução dos revestimentos de pisos
e paredes deverão ser cuidadosamente executados, evítan­
do o inconveniente estético. do aparecimento' das partes re­

construídas que a nova pintura. poderá não eobrír.

5. OUTROS SERVIÇOS

Entre outros serviços .íncluem-se a reconstrução do

muro. de arrimo da frente para a rua 12 -de Setembro e

aquele na divisa com a Casa Paroquial, estabelecer novo
sistema de escoamento das águas pluviais .e elímínação dos

pínus plantados ao lado do prédio, uma vez que suas raízes

constituem-se em uma permanente ameaça aos muros e

fundações.

PARECER: , , '.' ...
"

No caso presente, é difícil poder ser dete�l;ll:Íllado;-pu�
ra e simplesmente como solução para o problema, a recupe­

ração "total do prédio em detrimento de uma ponderação
quanto a conveniência e oportunidade apresentada de um

,
,

estudo da construção de um novo. prédio em que seja �
I

' .

Ihor aproveitado o terreno, incluindo a área da Casa'Pa- .

roquíal. f

Um novo prédio. poderá dar capacidade �. ,reUllir
maior número de pessoas, o que parece já ser"ó 'problema
pOO" ocasião das. festividades ou mesmo para as eerimimias
normaIs; para a. Casa Paroquial. paderá ,ser reservada área,
assim como outros serviçoa de administração ou de fins a&.
sistenciais terão sUa loc'alização prevista ,no oonjunto.

'Aproveitando a privilegia(la situação' topográfica
L

,,­
m.esmo a' de zc:q.eamento urbanQ, o novo prédio poderá se

!
• ! .

constituir em um mo.numento como são. caracterizad.a:s' as
. -

:modernas concepções arquitetô,nicas de forma e de uso,
dando noV'() a.s�cto paiSagístico. à área urbana em qUé se

localiza.

, r

Recomendo assim, qUe sejam procedidos os estudos'
necessárias, por firm.as especializadas, para a recuperação
do prédio, llem como QS -ant�projetos de um novo, prédio
que possa' atender as atuais e futuras necessidades da pO­
pulação· religiosa de uma cidade 'em crescimento como é

'Canoinhas e, uma vez de posse dQS mesmos,. s.ejam equaciol.
nados os problemas de ordem

I

técnica � econômica, a fim

de ser tomada a decisão em bases concretas.
'

.......

Estas providências deverão ser tolhadas a curto pra.­
zo a fim de ser evitado que o procesSlo de expansão dos

danos se agrav� e que suas conseqüências de risco de si-'
nistro possam Sle 'concretizar vindo a resultar em prejuízos

I econômicos' e de vidas ·humanas.

Sem querer avocar a autoridade para pronunciar sen­
tença decisória, cabe-me o dever de recomendar como so­

lução mais conveniente, a construção d,e u:k novo prédio.
I

C.oncluindo o presente trabalho, fico à disposição, a

fif;ll �e pres�ar quaisquer esclarecimentos sobre o assunto,
caso seja achado necessário. '

"�O

,

Florianópolis,; 10 de SéteUlbro de 1980.:

ENG. CIVIL PAULO 'CABRAL WENUHAUSEN
CART. PROF. N.o 9-D - CREA-SC

,

, I

\

, ., de' � novelas, fc1�er domrngo • feliz"mtJslcas para o seu mais
,

,.

na Rádio Santa" ( tarlna Q som integrado na vida de um povo
, ,

, "
.

-'

>

" T 'E L E TEM wt\
I

partir' das
• • •

A 10:00' hora5,
..
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." -,
o UH

/"

MARCOS SCHROEDER e INÊS LUCIA HAl\1PA..1\fEL­
LI, brasileiros, naturais deste Estado, solteiros, ele nascido em Ca-

,

'

noinhas, aos 25,de março de 1956, de profissão, motorista, filho de:
Francisco Schroeder, e de dona Catarina Schener Ela de profis­
são do lar, nascida em Quilombo-Chapecó, aos 24 dê maio' de '1963,
filha de João Tramquilo Rampanelli e ,de dona Antonia Rampa­
nelli, falecida.

DP N.O 3 794, vencimento JOSÉ DELFINO e CLAUDIA M'ETKA RODRIGUES,,'
03.03.79, no valor de I Cr$ ...

. ambos brasileiros, .solteiros ele natural deste, Estado�,nascido neste
4.350,75, Emitid� por Sociedade, município de Três Barras, aos 20 de junho de 1958, de -I�ro:fJissãoIndustrial e Comercial, Sicol

'operador' de moto serra, filho, de Hercilio Bento Delfino, falecido e"

S/A, Contra: REGINALDO AL-
de dona Cecilia Manoel+.Ioão de Oliveira. Ela do lar, natural doVES MASSANEIR0.

�, Estado do Paraná nascida em São Miguel da Roseira, 'aqs 10 de
maio 'de 1962 filha de Diamâro Rodrigues e de dona Wanda Metka

",
• , •

I
", ,

Rodrigues. '.
'

-, ,

' '

-' ,

.

"Se alguém: souber de algum impedimento' legal opo-
nha-o na forma da �ei".

'

-

\

I
"

2.10 OFíCIO DE NOTAS
\

(

\

1.<0 OF:íCIO DE NOT'AS
,

'

TABELIONATO PAULA S. CARVALHO
,',

, t: "

li\. 1

li �,:,�,�, Ed·t 1f� �,�, ' 1 a -

Notificação de

, "

Edital' de

Notificação de
�

'Protestos
Por nâó' terem sido encon­

trados nos endereços- fornecidos
ou por recusarem Ia tomar' ciên­
cia, faço saber a que o presente
"EDITAL';, virem ou dele tiv�-
'rem conhecimento que deram

\ entrada neste "OF;íCIO", .para
serem protestados contra os res,

ponsáveis dentro do prazo legal
O;s títulos com as seguintes ca­

racterísticas: -

DF N.o 025/B, vencimento
23.09.80, no valor de Cr$ ..'.

32.500,00, Emitida por - Binder­
car Comércio de Automóveis
Ltda., Contra: JOSÉ CARDO­
So. DA SILVA.

DP N.o L-9325, vencimento
, 12.10.80, BO valor de Cr$ ...

11.280,00, Emitida por Famovest
Ltda. Fábrica de Móveis Estofa­
dos Ltda., Contra: WALNEIDE
ALTAIR LUCAS.

I

DP N.o 2 163/3, vencimento
25.08.80, no valor de 'Cr$ ...

\ 30.,000,00, Emitida por Grossi &
Cia. Ltda., Contra: CARLOS
Jo.SE DA CÇ)STA E SILVA.

DP N:o 4 737, vencimento
01. 08-= 7.9, no valor de Cr$ ...

1.627,4Q, .Emitída por Sociedade,
Industrial 'e Comercial Sicol
S/A., Contra: REGINALDo.
ALVES MASSANEIRO.

DP N.o 3 561, vencimento
'12.01. 79, no valor de Cr$ ...

,

1.343,00, Emitida por Sociedade
Industrial e Comercial Sicol
S/A, Contra: REGINALDO AL_
V�S MASSANEIRO. /

de
Protestos

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos ende,
reços a mim fornecidos, ou por se recusarem a tomar ciência, .fa- ,

- ço saber aos que o presente Edital virem ou dele tiverem conheci­
mento, que deram entrada neste Ofício, para serem protestados
contra os responsáveis dentro doprazo .Iegal, os Títulos com as se­

guintes características:

DUPLICATA N." 9.63-A - Valor Cr$ 6.850,00 - Venci­
mento: 09.08.80 - Emitida por Retífica do Alto Ltda. - contra:
,JOÃo. ARo.LDO NlASpo.NJINSKI.,
r

DUPLICATA N.? 963-B - Valor Cr$ 6.850,00 - Venci­
mento: 09.09.80 �' Emitida por Retífica do Alto Ltda, '-, contra:
,JOÃo. AEOLDo. NIASPONJIN8KI. ,\

DUPLICATA N.o 012 - Valor ICr$ 3.000,00 - Venci­
mento: 20.01.80 - Emitida por Imperial Jóias - Waldemar da
Silva � Jóias. -, contra: MARIA DAS GRAÇAS V�IGA.

DUPLICATA N.? 24.798 -'Valor Cr$ 8.597;45 _'.Ven­
cimento: 15.09.80 - Emitida por Unger .& Cia. Ltda., - contra:
LEo.NIDAS PUSCA SVANI.

NOTA PROMISSÓRIA 'S/N.o - Valor Cr$ 7,.000;00 -
Vencimento: 23.08·80 -' Credor: Luiz' Perciak - Emitente deve­
dor: WALDEMIRo. 'WAL'TER.

Canoinhas, SC :- 05 de novembro d� 1980 ..

(PAULA S. CARVALHO - OFICIAL DE PROTESTOS
CPF n.? 246 975 329-53

"

'R EGISTRO CIVIL
,

,/ EDIT-AIS'
{

,

,
"LEOPOLDO PEREIRA" OFICIAL DO REGISTRO CI-

VIL DO MUNICíPIO DE 'J;,R'ÊS BAR,RAS - Comarca de Canoi­
nhas .- �stado de Santa Catarina, faz I saber, que pretendem easar-

I,

Escritório Local da EMATER _ 'Se/ACAB,ESC
CONTROLE T)E PR/\GAS NA 'SOJA

'\ -, Em �ace de resultados expertmentaís, sabe-se que
a lavoura de soja tem grande capacidade de se recuperar.
Lavouras com 35% (trinta e cinco por cento) de desfolha­
mento por insetos, antes. da floração, podem ter o mesm., ren­
dimento qu� as lavouras sem desfolhamsnto., '

o. fato de quo o rendimento não é reduzido, -per­
mite-nos atrasar a aplicação de inseticidas mesmo quando há
muitos dnsetos na lavoura.

Se, as aplicações de inseticidas forem retardadas,
sem prejuízos no rendimento, podem, muitas. vezes, ser com,-'
pletarnente evitadas. Porque as pragas 'passam 'a ser centro­
l�das naturalmente, por ação de doenças, 'predadores e para­
sitas.

DP N.o 5 329,' vencimemto
03.01.80, no valor de Cr$ ...

2.596',00, Emitida por Sociedade
Industrial e Comercial Sicol
S/A, Contra: REGINALDO AL-

I' VES MASSANEIRo..

Canoinhas, 05 de novembro
de 1980.

'

ALCIDES SCHUMACHER
I

o.FICIAL MAIo.B,

Material escolar e de

se:
,/

'ti-;';. �.'�, .�

, "
,-·v

,

.). I

'

ti'

eSCrltoruo ,,�r:e e'nc("n-

tra na loja da

Imples��ra 9uro Verde

,

I

' Três Barras, 03 de novembro de 1980.

LEOPOLDO PEREIRA -; .Oficial do Regist. Civil-

II
"

- MANEJO DE PRAGAS ,EM SOJA:

_
Para auxiliar o agricultor na hora de decidir quan­

do aplicar inseticida na lavoura, foi estabelecido' o .sistema de
, "manej o de pragas". Que torna o controle, das pragas mais

, racional, econômico e eficiente. O produtor que faz ó "ma­
,

�ejo depragas" na soja, reduz o número' de aplicações. de in­
seticidas', economizando produto, mão. de obra, diesel e equí­
pamentos- ,E 'mantém a produção da soja,

No manejo, a aplicação de insetíicidas, feita quan­
do realmente, necessário, usa produtos menos tóxicos e nas

dosagens recomendadas. Assim OISI inimigos naturais das pra-
gas poderão agir livremente.

' '

, Para empregar o "manejo de pragas" na soja, o

produtor precisa saber: "

,

1) Os principais insetos (pragas) que prejudicam I

lSua lavoura;
,

2) Os inimigos naturais destas pragas;
3) O nível/de infestação das pragas;
4) Grau de desfolhamento da lavoura;

/'

5) Fase da cultura; .

6) Inseticidas' e dosagens recomendadas.
-

,

Na prática, os 5 (cinco) primeiros ítens' são. res­

pondidos em levantamentos semanais feitos na lavoura..

Através destes levantamentos, o produtor verifica
j -se deve, ou não usar inseticida na lavoura • O inseticida deve

ser aplicado:
' ,

'

,

'- �tes da floração da soja: ' /

I ,
,

a) 'quando o desfolhamento chegar' a 30%" ou 20

lagartas por metro corrido de plantas.
b) quanto o ataque atingir a 30% de "ponteiras".

- Da "floração até a formação de vagens:
a) quando o, desfolhamento chegar a 15% ou 20

la�artas por metro �or�ido de plant��. .

b) quando o ataque atingir a 15% de ponteí-
ras" .

.. .', I '

- Da formação de vagens até a,maturação:
a) quando o ataque atingir a }O%' de "pontei-

ras". -
'

,

b) quando existir 2 percevejos por metro corri-

,
do de planta.

'

Tais recomendações são comprovadas oficialmen­
te. O ,Centr6, .Nacional de Pesquisa de Soja {Londrina-Pr i)
e a EMPASC' (Santa Catarina), por meio de vários experi­
mentos bem como o Serviço. de Extensão Rural (EMATER)
no Paraná Santa Catarina e Rio Grande do Sul, obtiveram
resultados 'muito animadores corri. <? manejo de pragas na cul-

tura de soja. ,

, .

,\ Em Canoínhas, na safra passada, .varios produto-
res empregaram o manej o de pragas na sua lavoura de S?Ôa,
assessoradDs pelos técnicos da ACAJRESC local, e as aplica­
ções de inseticidas caíram de 4 ou 5 nos anos anteriores, par'�
apenas 1 ou nenhuma. "

.. '. .,
'

_
'O manejo d� pragas em sOJa, funCIOna para qual-

quer tamanho de lavoura,.. Quem não '� adQtou ainda, �eve
pelo menos tentar nesta cul�ura qu� esta �,e�do. estabelec�d�.
O manejo reduz o cuslto de produçao e dlmIn�I a poluIçao
ambiental. Es.tamo.s à dispos.ição dos intere�sadosl.' ,.",

\

J ,

COM AMOR

II
'

",

'.�' .

VOGA,
(PARA ClUANÇAS)

Evite que o nervosismo, 'a agitaçãO' e os problemas �

�,espi�atórios imp,e'çam seu filho de crescer feliz� I

Leve'-o a fazer YOGA. ,

PROCURE-NOS

MARLI . B.,' FUCK
Ins.crições às 4�as feiras pela manhã.

(Rua Curitibanos,,835 ou pelo fone 22-0609) , J

NOTA: correspop,dência contendo perguntas ou sugest�es de�
verão ser enviadas para:
Jornal "Corre,io do Norte"

(Coluna Agrícola)
,

Caixa Postal, 2-D - 89460 - CanoinhaSl-- se

--===========================================================:==============================================================�==--==--=====

/

,

,

A RADIO SANTA' CATARINA, APÓS METICULOSA PESQUISA, TRAz CARINHOSAMENTE ATlf VOC1t, O MELHOR DA M,Ú5ICA 'NACIO­
NAL E INTERNACIONAL.

r

\ . É () RESULTADO DE UM T'RABALH,O SÉRIO, E EMPREENDEDOR,' QUE ENTREGAMOS AOS NOSSOS OUVINTES E, PATROCINADORES,
COMO RECÍPROCA A UMA SINTONIA SEMPRE -CRESCENTE.

ATRAVÉS DA BOA MÚS'ICA, DIARI._t\MENTE ,PROCURAMOS TOCAR COM CARINHO A SUA SENSIB:(LIDADE" MUSIe.AL.

NO "SEU LAR, NO SEU ESC�ITóRIO OU' NO, SEU AUTOl\tIÓVEL, LIGUE..SE NJ;l RADIO

VOCÊ ,ESTA, SEMPRE EM BOA ,COMPAN�IA!
I ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO D6 NORTE

(

l

08 de novembro, de 198()

de
:E d ít a I

Arrématação
(Extrato art. 687 do CPC)

.) o Doutor Loacyr MUniz Ribas, Juiz de Direito
da Comarca de Canoinhas, Estado de Santa

Catarina, na forma da Lei, etc.,
1.a PRAÇA Dia 14 de novembro de 1980, às

10:00 horas

2.a PRAÇA . Dia l." de dezembro de 19801 à!
10:00 horas

Edifício do Fórum Desembargador
. Rubem Moritz 'da Costa, sito à Rua

Vidal Ramos s/n - Canoínhes-Sõ .

PROCESSO : Execução n.? 7.397
, \

REQVERENTE: BANCO DO B�ASIL S/A.

REQUERIDO : ABRAMO MUSSI S/A. IND. E

LOCAL

COM. e .outros

B E N S : 1.0) Um terreno rural com a área de

4.401.420 m2 (quatró milhões, qua­
.

trocentos e hum mil' e' quatrocentos e vinte metros

quadrados) situado no lugar denominado Paciência

neste município, no distrito de Felipe Schmidt, .desta
"

comarca, confrontando com I terras de Inácio Olesco-

vícz, João Burgardt, Cipriano Neves de Barros, Fi­

dêncio Rodrigues, Francisco Pires' Batista, Augusto
Neves, Juvêncío Leite, Família de Cristóvão Fuck.,'
José Antonio Fernandes, Luiz Scholze, José Luiz,
Cecília Luiz, Salvador Cardoso, Sebastião Pereira,
Joaquim Cardoso e de Nicolau Leite. O referido i'mó­
vel se encontra matriculado sob n.? 3.390, Reg. Ge­
ral n.? 02 ficha OI, no Cartório de Registro de lmó-

;

veis desta comarca, Avaliado em Cr$ 3.521 .136,00
,
(três milhões, quinhentos e vinte e um mil, cento e

trinta e seis cruzeiros) .

I

2.°) Um terreno rural, com a. área de �-4.000

m2 (quatrocentos e oitenta e quatro mil �etros
quadrados); situado no lugar denominado, Paciência,
distrito de Felipe Schmidt, <:leste município e Comar­

ca, confrontando com a Estrada Paciência dos Neves

'a Santa Leocádia, Rio Paciência acima, terras de N i­

colau Fuck e da Família de Paulino de Carvalho d05

Santos, o' referido imóvel se encontrá matriculado
, I

sob n.? 3. 391, registro Geral n.? 2, ficha 01, no Cartó-

rio de Registro de Imóveis desta comarca . Avaliado
,.

em Cr$ 387.200,00 (trezentos- e oitenta e sete'mil, e

'duzentos cruzeiros). O ,QUE CUMPRA - Dado e

passado nesta cidade de Canoinhas, Estado de 'Santa

Catarina, aos doze dias do mês de agosto de mil, no­
vecentos e oitenta (1980). Eu, Zaiden E. Seleme,

I

Escrivão, o subscrevi.

I.lOACYR MUNIZ RIBAS .; Juiz de Direito/La Vara

I

de

,

E d·,i t a I

rrematação
(Extrato art. 687 do CPC)

I ' ,

o Doutor Loacyr Muniz Ribas, .Juiz de Díreíto
da Comarca de Canoinhas, Estado de Santa

Catarina, na forma da Lei, etc.,

l.a PRAÇA Dia 14 de novembro de 19800, à"

10:00 horas

Dia '1.0 de dezembro de 1980, às
(

10:00 horas

Edifício do Fórum' Desembargador
.Rubem Morite da Costa, stto à Ru�
Vídal Ramos s/n - C:anoih,h�.

PROCESSO : Exeeução n." 7.400

REQUERENTE: BANCO 00 'BBASIL S/A.
,

,

2,a PRAÇA'

nl

d-
I

REQUERIDO : AI1RAHAO MUSSI S/A. IND. E

COM. e outros '

BENS "Um terreno urbano com a área de

1 .600 m2 (hum mil e seiscentos me­

tros quadrados) situado nesta cidade, à Rua Major
Vieira, constituídos pelas datas n.? 157 e 159, fazendo
frente para a mencionada Rua Major Vieira, com 40

mts. lineares, dividindo de .um lado com terras de

Mariana Mara Mussi, com 40 mts. lineares; de outro

lado com terras de Abrahâo Mussi S/A. Ind. e Com.

com 40 mts. lineares; pelos fundos com terras' da
viúva Fallgatter com 40 metros li zeares, contendo as

seguintes benfeitorias '. Avaliado em Cr$ 1.500.000,00
{hum milhão e quinhentos mil cruzeiros)."

'\
"

,

i

, 2.°) Um prédio de alvenaria, piso de cimento,
cobertura de Eternit, e Plástico,' com, suportes de

madeira, janelas de esquadrias de ferro, medindo

798m2 com emenda lateral de 98,80 �2, piso de ci­

mento e cobertura de Eternit e suportes de madeira.

O imóvel acima encontra-se hipotecado em favor do

Banco do Brasil S/A. em 1.°,2.°,3.° graus. Avaliado
em Cr$ 3.389.600,00 (três milhões, 'trezentos e oi­

tenta e nove mil, seiscentos cruzeiros) . O QUE CUM-
'

PRA - Dado e passado nesta Cidade de Canoinhas,
,

Estado de Santa Catarina, nos.doze dias do
- mês de,

agosto de mil, novecentos e oitenta (1980). Eu, Zai­
de E. Seleme, Escrivão, o subscrevi.

LOACYR :MUNIZ RiBAS - Juiz de Díreíto/Lê Vara

E d it a I
, ,

'

de Ar.rematação
/'

(extrato art. 687 do ,CPC.)

O Doutor Loaeyr Muniz Ribas, Juiz de Direito
da Comarca de Canoinhas, Estado de Santa
Catarina, na forma da Lei, ete.,

La PRAÇA Dia 1-4: de novembro de 1980, às
10:30 horas

2.a PRAÇA Dia 01 de dezembro de 1980, às
10:30 horas

LOCAL' Edifício do Fórum Desembargador
Rubem Moritz da Costa, sito à Rua
Vidal Ramos, s/n. Canoínhas-Sfl.

PROCESSO E;cecução n.o 7.458
\

REQUERENTE: O BANCO DO BRASIL S/A.
I

REQUERIDO : ABRAHAO MUSSI S/A. IND. E
,

COM,. E OUTROS

(

B E N S 1.&) GLEBA A - Situada em Rio
(

Claro, município de Major Vieira,
comarca de Canoinhas.: com a 'área de 1.588.356 m2

" / '. \ ,

(hum milhão, quinhentos e oitenta e oito mil, 'tre-
zentos e cinquenta e seis metros quadrados) dentro

da área maior de '2.00.9.356 m2, confrontando em sua

totalidade com a Estrada Geral' de Rio Claro, José

Steidel, Família Vieira e Família F'aifer, de outro la­

do com terras de Felício Bojarski e Família dos. An-
I '

'jos, de outro lado com terras de Felício Bojarski, Ri-
gesa e Estrada Serra' do Lucinda, e de outro lado com

terras da Família Faifer e Vencsslau I�arvat. Avalia,
, 'do em Cr$ 1.270.684,00 (hum �ilhão, duzentos e seten-
ta mil, seiscentos e oitent�' e quatro . cruzeiros) .

2.°) GLEBA B - Situada em Rio Bonitinho, mu-

•

-a
\

nícípio de Major Vieira, comarca de Canoinhas, com a

área de 146,'550 m2 (cento e quarenta e seis mil,
quinhentos e cinquenta metros quadrados), dentro

da área maior de 429.550 m2, confrontando em sua

totalidade de um lado com terras de Antonio Alves

Pereira, de outro lado com ditas de Abrahâo Mussí

S/A. lnd. e Com. de outro' lado com ditas de Leo-

, poldo Werner e Sutoskí e de outro lado com o Rio

Claro. Observação: a diferença entre as áreas das

Glebas A e B, ora dadas como garantias e as áreas

totais constantes dos respectivos' títulos aquisitivos e

que adiante serão 'mencionados, refere-se as áreas re ..

florestadas e vinculadas ao IBDF - localizadas no

todo e centro dos limites assinalados nas plantas res­

pectivas para execução de reflorestamento, conforme
termos de compromisso de execução- do projeto fir­

mados por aquele instituto, averbado à 'margem das

transcrições aquisitivas. Avaliado em Cr$ 117.240,00
"

(cento e dezessete mil" duzentos e' quarenta ,

cruzei­

ros) . 3,°) GLEBA C _- Situada em Rio Claro ou Tu­

neira, município de Major Vieira, comarca de Canoí­

nhas, com a área de 115.233 m2 (cento e quinze mil,
,

duzentos e trinta e três metros quadrados), confron­
tando por lado com terras de Marcelino José Macha-

'

do de outro lado com terras da Família Karvat, de
, ,

outro lado com terras de Abrahão Mussí S/A. Ind.
e -Com , Avaliado em Cr$ 92.187,00 (noventa e dois

mil, cento e oitenta e sete cruzeiros) , 4:°) GLEBA D
- Situada em Rio Claro ou Rio Bonitinho, município
de Major Vieira, comarca de Canoinhas, com a área

de 216.569 m2 (duzentos e dezesseis mil" quinhentos
e, sessenta e nove metros quadrados) confrontando de

um lado com terras da Rígesa, de .outro lado com

terras de Francisco Sudoski e Damião de Deus Bue­

no, outro lado com terras de Damião de Deus Bueno,
Dorvalino de Paula, Narciso de Paula, Leodoro Hen­

níng, 'Outro lado com ditas de Hilário de Paula até o

Rio e mais terras de Francisco Sudoski e Gregório
, Franca.-Avaliado em Cr$ 173.256,00 (cento e setenta
e três mil, duzentos e cinqüenta e seis cruzeiros).
5.°) GLEBA E - Situada em Rio. Claro, município
de Major Vieira, .nesta comarca, com a área de
141.310 m2. (cento e quarenta e um mil, trezentos e

dez metros quadrados) confrontando de um lado pe­
la estrada geral que conduz a Rio Claro, de outro la­
do com terras de Candido dos Anjos, de outro. lado
com terras

-

dos outorgantes vendedores Antonio
Steiddel e sua mulher, avaliado em Cr$ 113.048,00
(cento e treze mil, e quarenta e oito cruzeiros). 6.°)
GLEBA F - situada .em Rio Claro, município de �

Major Vieira, nesta comarca, com a área de 141.310
m2 (cento e quarenta e um mil, trezentos e dez me­

tros quadrados), confrontando de' um lado cora ter­
ras da outorgada compradora' Abrahâo Mussi S/A.
Ind. e Com.

\
e de outro lado com Emílio Krauss de

outro lado com Gregório França e de outro lado com

Um arroio. Avaliado em Cr$ 113.048,00 (cento e tre­
ze mil, quarenta e oito cruzeiros). 7:°) GLEBA G -

Situada em Rio Claro, município de Major Vieira,
nesta comarca, com a área de 141.310 metros quadra­
dos (cento e quarenta e um mil, trezentos e dez me­

tros quadrados), confrontando de dois lados com ter­
ras . da outorgada compradora Abrahão Mussi SIA .

Ind. e Com. pelos demais lados com a Família de
Rufino Alves dos Anjos e Anna Alves dos Anjos.
Avaliado em Cr$ 113.048,00 (cento e treze mil, qua­
renta e oitq 'cruzeiros) � 8.°) 700 (setecentos) pinhei-

-, ros industrializáveis. Avaliado em Cr$ 1.050.000,00
(hum milhão e cinqüenta mil cruzeiros). 9.°)
139.500' (cento e trinta e nove mil, quinhentos) pi­
-nus taeda. Avaliado em Cr$ 418.500,00 (quatrocen­
tos e dezoito mil, quinhentos cruzeiros) . 1V.O) 141.150

(cento e quarenta .e u� mil, cento e cinqüenta) pi­
nus taeda. Avaliado em Cr$ 423.450,00. ,O QUE·

,
CUMPRA - Dado e passado. nesta cidade de Canoí­
nhas, Estado de Sta. Catarina,' ao primeiro, dia do
mês de setembro de mil) novecentos e oitenta (1980).
Eu, Zaiden E,. Seleme, Escrivão, o subscrevi.

LOACYR MUNIZ RffiAS - Juiz de Díreito/L" Vara

os Reis.u O melhor da
t.

interpretações de seus

música, .nas maiores

ídolos preferidos.

Todo domingo, às 11 horas, na, RADIO'
SANTA CATARINA.

Clube
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, asse;ssona, e imprensa
da Prefeitura Municipal de Ca­
noinhas, deu a conhecer à repor-

\ tagem do "Correio do Norte".
uma relação das obras executa-

"

.

das e obras que estão em anda­
mento no interior e na cidade:

Quadra Polivalente do' Núcleo
Habitacional da COHAB, em

convênio com a Secretaria de
Esporte.Cultuna e Turismo; 6 --­
Está, sendo construida a amplia­
ção da Escola Isolada Estadual
'i'

José Grosskopf, em convênio
com a Secretaria Estadual da
Educação, num esforço e dedi­
cação dos trabalhos para esta
obra da atual administração mu­

nicípal; 7 - Continua sendo
elaborado o Plano Diretor da
Cidade de Canoinhas; 3 - De­
verá ser iniciada brevemente a

iluminação do Prolongamento
da Rua Caetano Costa, trecho
Agua Verde-BR··280, com can-

teiro central e 2 lâmpadas por
poste, cujos trabalhos serão exe,

. cutados pela CELESC e pagos

pela Prefeitura Municipal de

Canoinhas; 9 - A Prefeitura ad-
\

quíriu uma área de terras para
'a Cooperativa Agropecuária de
Canoinhas, para construçào de
uma Usina de Resfriamen to do
Leite e Parque de Exposições .

A usina deverá atender toda a
'

região de Canoinhas e futura­
mente deverá estender seu mer­

cad� à Mafra e Curitiba, '

craticaemeu
(

. .,.

I ara
, ,

Ca oinhes

(

, 1,- Foi inaugurada recen-

temente, a Linha,' de Eletrifica­
ção Rural de Lageado; 2 - Fo­
ram iniciadas' as obras da Linha
de Eletrificação Rural dar loca­
lidade de Cerejinha; 3 - Pros-
'seguem os trabalhos de revesti­
mento da estrada Dranka-Bone ..

tes e as das localidades de Vali­
nhos e Lageado; 4 -, Estão sen­

do executadas obras de urbani-
. ,

,

zação na área d.e ampliação do

Cemitério Municipal, adquirida
pela atual ADMINISTRAÇÃO;,
5 � Em fase de conclusão a

NOTA DA REDAÇÃ(?
,

'Efetivamente, Therézio e

sua equipe administrativa pro­
curam cumprir fielmente o pla­
no de trabalho a que se propôs
quando de seu ingresso na Pre­
feitura de Canoinhas. Todos' os
setores estão sendo assistidos
com a maior presteza possível,
o que justifica plenamente o

s lo ga n "ADMINISTRAÇi\O
. DINÂMICA", como marca de
t abalho.

FLORIANóPOLIS (CP)
A Juventude Democrática Ca­
tarinense (JDC) completou, na
última semana, em Lages, a íns,

'

talação do movimento' em 11
microrregiões do Estado e, con­
forme prevê o. programa parti­
dário, até o .dia 25 o' movimen­
to será lançado nas demais cito

, microrregiões restantes.

ral, promover e desenvolver a

discussão �e assuntos ligados: à
realidade universitária: brasíleí­
ra , nos seus, aspecto? político,
social, cultural, econômico.' e

científico; promover atividades
, que propiciem integrar o jovem
catarinense nos processos de
análise, elaboração e execução
das soluções aos problemas ca­

tarinenses; auxiliar as autorida­
des' constituidas nas suas neces­

sidades e esforços para cumpri­
mento de seus programas: e de ..

senvolver atividades que elSttj;-i
mulem .o espírito cívico da [u­
ventude estudantil e trabalhis­
ta.

Consta do, programa a ins­

talação e lançamento da JDC
nas ,segujntes' microrregiões:
Xanxerê, Florianópolis, Rio do

Sul, Blumenau, - Itajaí, Mafra,
Jaraguá do Sul, Joinville, La­

ges, Chapecó e São, Miguel
D'Oeste. Até o diaZõ próximo,
a JDC vai 'lançar e instalar o

movimento em mais oito mi,

crorregíões do Estado: CANOI­
NHAS, Araranguá, Brusque,
Joaçaba, Tubarão, "Criciúma,
Videira e Concórdia.

I

r
•

Consta sdnda do Estatuto
Social da JDC qUe o movimen­
to visa representar "de forma
sadia: e construtiva o pensamen­
to de seus membros, em todas!
as esferas, desenvolvendo suas
atividades dentro dos princí­
pios mais caros de nossa juven­
tude, visando o bem e o interes­
se comum de nosso .País; pro­
mover o desenvolvimento das
atividades recreatívas e despor-'
tivas 'que visem o fortaleci-
mento do partido de' qualquer
seus órgãos ou ao aperfeiçoa-

,

menta democrático".

ESTATUTO
\

A JDC tem por finalidade

participar do processo político­
eleitoral, inclusive com o obje-
tivo de representação do órgão
na composição dos candidatos à

disputa de cargos eletívos a ní- '

vel municipal, estadual e fede-,

• •

ri

fessaram sua participação no

furto dos objetos da escola' e

identificararn os demais envol-
, vidos, todos menores.

A Escola Básica Manoel da
Silva Quadros, de Marcílío Dias,
na noitedo dia 30, foi assaltada,
sofrendo grandes prejuízos ma­

teriais, provocando temor e in­

segurança na comunidade.
,

Foram violadas as salas da
Direção, dos Professores, do La­
boratório, da Biblioteca e de
'Educação Eísica, com desfalque

I em tudo que possa ser usado ou

'vendido.

Tudo era mistério até o dia
/ 3 último, quando o Inspetor de
Quarteirão do Distrito, Gaspar
Muehlbauer, ciente do que ha­
via ocorrido, iniciou as investi­

gações. Apoiado no depoimento
de alguns alunos e professores,
dinigíu-se a Taunay, onde det�­
ve dois garotos, residentes no
Bairro São Cristóvão, sendo 'um
deles j ã conhecido da polícia
porf casos idênticos. Ambos con,

I

,

JOÃO PAULO, CARLOS ALBERTO, MOISÉS, �ONDINEL�:U:, CHICj\O E NILTON JjJATATA', )
ALGU�S DOS CR,�QUES QUE INTE�RARÃO A SELEÇ!i0 DE FERIAS DIA 7 DE DEZEM.

BRO EM CANOINHAS.
É lamentável que até crían­

ças formem quadrilhas especia­
lizadas sem que se possa evitar

depredações deste gênero, na

maioria das vezes irreparáveis
.

,

principalmente no ânimo das
vítimas.

la oportunidade pela Seleção
de Férias são os seguintes: GIL­
MAR, - goleiro do Palmeiras;
CARLOS ALBERTO - Tri­

Campeão do Mundo, jogando
atualmente gelo Kosmos de
Nova Iorque; . MOISÉS _ ex­

Corínthians e hoj e Bangú;
RONDINELI _ zagueirão do

Flamengo e Tri-Campeão Cario,
ca; NELSON - do Santos F.C. ;
CHICAO - ex-São Paulo, hoje
Atlético Mineiro; PIRES _ da
S . E. Palmeiras; PEDRO RO­
CHA _ ex-São Paulo e-hoj., Ban­
gú; NILTON BATATA - pon
teiro do Santos e da Seleção
Brasileira; GERALDÃO .. joga­
dor do Corinthians; JOÃO
PAULO ... ponta -esquerda do

Santos F. C .; RUSSO., 'ex-Co­
rinthians e hoje, Bangú; DEO­

DORO _ do São Paulo; COLO­

NEZI - do Juventus e EUDES -

da Portuguesa de Desportos.

Formada por jogadores do le dia; haverá um torneio de
Flamengo, Santos, Atlético Mi- Futebol entre os membros dos
rieiro, Palmeiras, Corinthians, Centros de Tradições Gaúchas
São Paulo, Juventus, Portugue- (CTGS) de Canoínhas, Major
sa e Cosmos, dos Estados Uni- Vieira e Papanduva , As parti­
dos, a "SELEÇÃO DE FÉRIAS" das deverão ser disputadas. com
atuará .em Canoínhas dia 7 de os jogadores envergando os tra­
dezembro vindouro contra a jes típicos (bombachas, botas,
"SELEÇÃO' DA COPA NOR- chapéus e lenço de pescoço) .

TE", formada, pelos melhores Serão oferecidos troféus à equi-I

jogadores do Botafogo, São. pe campeã e à equipe que se

Bernardo, Ipiranga e Colorado I
, apresentar melhor trajada para

de Rio Negrinho, Três Barras, o torneio; /

Itaíópolis .

e Pery Ferrovíario
de Mafra.

'

A promoção é do Botafogo
E . C. e Industrial de Bebidas
Catarinense, revendedora Brah,
ma na região, e contará com o

apoio da Prefeitura Municipal,
de Canoinhas.

AGORA VOC� CURTE UM
DOMINGO MUSICAL DIFERENTE!

.

,
,

É A SUA RADIO SANTA CATARINA, SEMPRE
PROCURANDO DAR MAIS À SEUS OUVINTES.

ACOMPÂNHE TODO DOMINGO A PARTIR DAS 07,00,

HORAS O DOMINGAO MUSICAL.
.

J

DAS 10,00 AS 11,00 HORAS - TELETEMA ' TEMAI.
MUSICAIS DAS SUAS NOVELAS PREFERIDAS.

.

E A SEGUIR, ENTRE 11,00 E 13,00 HORAS, CLUBE DO�
,REIS O MELHOR DA MÚSICA, NA INTERPRE'rA-

çÃO D,OS'MELHORES CANTO�ES EM EVID!:NCI:A.
DEPOIS, ATRAVÉS DE HGENTILEZAS", LEVAMOS, )fOSI'

,

50 RECADO MUSICAL AO HorvrEM SIM . L ' E roll
,

NOSSO INTERI01t.
'

,

,

'

.
.

" \ "

,RADIO SANTA CATARINA - SEMPRE ACONCHE5AmE
E �v1AIS'PERTINHO DE V'OCÊ.

As 15 horas, haverá um. jo­
go entre as Seleções de Vetera-
'nos de Irati e de Canoinhas,
com os craques que são lembra­

dos, até hoje pelas torcidas do

Santa Cruz e Botaíogo.

,

O jogo. principal entre, a

Seleção. da Copa Narte e Sele­

ção de Fériias será às 17 horas.
Os craques que atuarão naque-

,

O futebol espetáculo entre
as duas seleções, será precedido.
por duas excelentes atrações
preliminares. As 13h30' daque-

\
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